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RESUMO 

 

Este trabalho tem como objetivo mensurar o valor social de uma escola pública que utiliza 

sistematicamente a metodologia da aprendizagem cooperativa. Embora haja centenas de 

estudos publicados nos últimos 5 anos sobre valor social e sobre aprendizagem cooperativa, o 

que demonstra relevância dos assuntos, nenhum deles relaciona diretamente essas duas 

temáticas. Acredita-se que este tipo de metodologia de aprendizagem promove o 

desenvolvimento de mais capacidades e liberdades. Assim, propõe-se uma mensuração do valor 

social conforme proposta de Anand et al. (2009). Esta pesquisa utilizou uma abordagem 

quantitativa, com aplicação de surveys baseados em questionários em desenvolvimento sobre 

mensuração da criação de valor social e de utilização da aprendizagem cooperativa. O survey 

foi aplicado nas três séries da EEEP Alan Pinho Tabosa e, como grupo controle, com pessoas 

que participaram do Movimento Prece. Esta pesquisa contribui para ampliar literatura sobre o 

tema, atua como fonte de demonstração dos resultados entregues pela organização objeto deste 

estudo, serve de modelo ou inspiração para instituições auferirem seu valor social e/ou 

incrementarem sua proposta pedagógica com o uso da aprendizagem cooperativa e, por fim, 

contribui para a formulação de políticas públicas para escolas mais inclusivas, em tempo 

integral e com educação integral. Dentre os resultados, verificou-se que há correlação positiva 

entre índices de valor social e de aprendizagem cooperativa; dentre os cursos ofertados na Alan 

Pinho, o acadêmico apresentou maior índice de valor social; quanto aos constructos do valor 

social, a Alan Pinho apresentou os seguintes com maior pontuação: discriminação fora do 

trabalho/escola, liberdade religiosa, liberdade de pensamento e liberdade de expressão política. 

Por fim, esta pesquisa aponta que a utilização da aprendizagem cooperativa não apenas melhora 

o desempenho acadêmico dos estudantes, mas também contribui para uma educação mais 

inclusiva, integral, democrática e com maior percepção de valor social. 

 

Palavras-chave: Valor social; Aprendizagem Cooperativa; Movimento Prece. 



 

ABSTRACT 

 

This work aims to measure the social value of a public school that systematically uses the 

cooperative learning methodology. Although there are hundreds of studies published in the last 

5 years on social value and cooperative learning, which demonstrates the relevance of the 

subjects, none of them directly relates these two themes. It is believed that this type of learning 

methodology promotes the development of more capabilities and freedoms. Then, this work 

proposes a measurement of social value as prescribed by Anand et al. (2009). This research 

used a quantitative approach, applying surveys based on questionnaires under development for 

measuring social value creation and the use of cooperative learning. The survey was applied in 

all three grades of EEEP Alan Pinho Tabosa and, as a control group, with people who 

participated of the Prece Moviment. This research contributes to expanding literature on the 

subject, acts as a source of demonstration of the results delivered by the organization under 

study, serves as a model or inspiration for institutions to assess their social value and/or increase 

their pedagogical proposal with the use of cooperative learning and, finally, contributes to the 

formulation of public policies for more inclusive, full-time schools and with integral education. 

Among the results, it was found that there is a positive correlation between indices of social 

value and cooperative learning; among the courses offered at Alan Pinho, the academic course 

showed a higher social value index; concerning social value constructs, the Alan Pinho 

presented the following highlights: discrimination outside work/school, religious freedom, 

freedom of thought and freedom of political expression. Finally, this research points out that 

the use of cooperative learning not only improves students' academic performance, but also 

contributes to a more inclusive, integral, democratic education with a greater perception of 

social value. 

 

Keywords: Social value; Cooperative and Solidarity Learning; Prece Movement. 
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1 INTRODUÇÃO 

Neste capítulo é apresentado o tema deste trabalho através da realização de uma 

contextualização e delimitação da temática pesquisada. Em seguida, apresenta-se a questão de 

pesquisa, os objetivos gerais e específicos, a justificativa para a realização deste trabalho, os 

aspectos metodológicos e, por fim, a estrutura básica dos tópicos da dissertação. 

1.1 Contextualização e delimitação do tema 

Parte-se do entendimento de que o Estado tem a responsabilidade de garantir 

serviços públicos essenciais como educação, saúde, segurança e justiça, bem como segurança 

social. As ações do setor público, apesar do investimento envolvido, não visam ao retorno 

financeiro, mas à redução ou prevenção de problemas sociais (Correia et al., 2020). Nesse 

contexto, Almeida (2021) ressalta que o objetivo principal do setor público é servir à população, 

com programas, projetos e ações voltados para atender às necessidades da população em áreas 

como educação, saúde e segurança. 

No entanto, quando o Estado falha ou é ineficaz, problemas sociais surgem ou se 

intensificam. Isso abre espaço para a atuação de organizações sociais, que buscam atender a 

essa demanda social. Essas organizações do terceiro setor preenchem as lacunas deixadas pelo 

Estado e empregam 4,36% da força de trabalho mundial. Sua importância e relevância social e 

econômica têm crescido, atraindo a atenção da mídia, pesquisadores e instituições 

governamentais de regulamentação, fiscalização e controle (The Johns Hopkins Center for Civil 

Society Studies, 2004; Raptopoulos; Silva, 2020). 

Raptopoulos e Silva (2020) argumentam que as atividades de controle realizadas 

por várias partes interessadas serão mais eficazes se forem usadas melhores formas de medição 

de desempenho para avaliar e divulgar os resultados institucionais obtidos e oferecidos aos 

beneficiários das ações. Périgo (2018) fundamentou ao afirmar que a definição de sistemas de 

medição de desempenho e/ou resultados alinhados à missão e à estratégia organizacional, 

incluindo os benefícios para a sociedade, é essencial para o sucesso e a sustentabilidade da 

organização. 

Apesar da importância de seu trabalho, as organizações sociais enfrentam 

dificuldades para medir e analisar seu desempenho. Segundo Polonsky, Grau e McDonald 

(2016), avaliar os impactos gerados por uma intervenção social é uma tarefa complexa, devido 

às especificidades de cada intervenção e sistema social. Não existe um modelo de avaliação 
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comumente aceito neste setor, pois cada iniciativa social é única (Molecke; Pinkse, 2017). 

Raptopoulos e Silva (2020) reforçam essa ideia, observando que a maioria dos estudos 

publicados sobre o tema focou na avaliação de práticas específicas de medição, como a 

apuração de indicadores financeiros e estratégicos em certos tipos de organizações. Até agora, 

não foi encontrado nenhum modelo de medição abrangente e consolidado. 

Outra dificuldade persistente, segundo Calil (2012), é traduzir questões subjetivas 

em parâmetros objetivos. Passos (2003) fundamenta que as mudanças sociais não ocorrem por 

meio de relações causais lineares ou óbvias, mas em meio a uma rede que entrelaça eventos 

complexos. Assim, indicadores e métricas são recortes de uma realidade e raramente 

conseguem fornecer explicações por si só, exigindo interpretações e leituras cuidadosas. Ao 

buscar objetividade e clareza, o autor alerta para o risco de reducionismo. 

A mensuração do desempenho de organizações sociais é um desafio crescente, 

destacado pela pressão para demonstrar valor social. Rosa (2018) aponta a necessidade de 

resposta à sociedade e legislação, enquanto Couto et al. (2017) veem o valor social como um 

símbolo de transparência e justificativa para investimentos públicos. A busca por ferramentas 

eficazes para avaliar impacto social é evidente, mas Braga (2020) observa carência de análise 

sistemática entre as metodologias existentes. Referências acadêmicas como Alvord, Brown e 

Letts (2004); Achleitner, Bassen e Roder (2009); Zahra et al. (2009); Arena, Azzone e Bengo 

(2015); Arogyaswamy (2017); e o IRIS (2018), apresentado por Global Impact Investing 

Network, oferecem perspectivas diversas. 

Braga (2020) propõe um modelo baseado na análise do desenvolvimento como 

liberdade de Anand et al. (2009), adaptado para o terceiro setor, focando em capacidades e 

funcionalidades na linha da Teoria do Desenvolvimento como Liberdade proposta por Sen 

(2018). Este modelo considera quatro dimensões: afiliação, controle sobre o ambiente, 

segurança física e emocional, e trabalho, inspiradas nas capacidades humanas centrais de 

Nussbaum (2003). Nussbaum defende capacidades essenciais para uma vida digna, as quais 

foram reconhecidas por Anand et al. (2009) como um esclarecimento concreto das capacidades 

substantivas. As capacidades listadas foram: i) expectativa de vida; ii) saúde corporal; iii) 

integridade corporal; iv) sentidos, imaginação e pensamento; v) emoções; vi) razão prática; vii) 

afiliação; viii) preocupação com outras espécies (animais, natureza etc.); ix) lazer; e x) controle 

sobre o próprio ambiente (político, material). 

Amartya Sen, laureado com o Nobel de Economia, propõe na sua Teoria do 

Desenvolvimento como Liberdade que o desenvolvimento transcende o crescimento 

econômico, focando na expansão das liberdades e capacidades individuais (Sen, 2018). Ele vê 
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o desenvolvimento como a expansão das capacidades de escolha, sustentadas por liberdades 

instrumentais como políticas, econômicas, sociais, de transparência e segurança. 

A partir da lista de capacidades defendida por Nussbaum (2003), Anand et al. (2009) 

desenvolveram uma metodologia que demonstra a possibilidade de mensurar capacidades 

humanas através de indicadores estatísticos. Eles criaram um constructo para avaliar o valor 

social gerado por organizações, baseando-se no autodesenvolvimento das capacidades humanas. 

A importância desse trabalho reside na sua abordagem metodológica, que permite a 

quantificação de aspectos humanos muitas vezes considerados intangíveis.  

A pesquisa de Anand et al. (2009) também destaca a relevância dos dados de 

autorrelato sobre felicidade e bem-estar, originários da psicologia, mas agora muito utilizados 

em estudos econômicos. A autopercepção de felicidade é vista como um indicador de bem-estar, 

alinhando-se com a descrição de Sen (2018) sobre bem-estar e capacidades, onde a felicidade 

desempenha um papel fundamental. 

Braga (2020) aplicou o constructo de Anand et al. (2009) para medir o valor social 

em empreendimentos sociais, propondo um framework que agrupa as 10 capacidades centrais 

em quatro categorias: afiliação; controle sobre o ambiente; segurança física e emocional; e 

trabalho. Este modelo foi validado cientificamente e se mostrou eficaz na avaliação de 

diferentes empreendimentos sociais, todos com o objetivo comum de promover o bem-estar e 

gerar valor social. 

A pesquisa atual foca na interseção entre ações públicas estatais e organizações 

civis, exemplificada pela Escola Estadual de Educação Profissional Alan Pinho Tabosa – EEEP 

APT. Esta instituição, enraizada na Aprendizagem Cooperativa e no Movimento Prece, é 

destacada por Queiroz (2022) e Escolas Transformadoras (2023) como um modelo de sucesso 

na geração de valor social, tanto local quanto globalmente, tornando-se um referencial devido 

à sua abordagem única. Essa abordagem contribui para torná-la uma escola inclusiva, pois uma 

escola inclusiva geralmente abriga grupos diversos de aprendizagem em que diferentes pessoas 

vivem e aprendem juntas. Entretanto, a coesão e a união não surgem por si mesmas, elas devem 

ser desenvolvidas e fortalecidas por meio de situações de aprendizagem cooperativa 

(Hildebrandt-Stramann et al., 2022). 

Desde sua fundação em 2012, a EEEP Alan Pinho Tabosa (EEEP APT) tem sido 

um modelo de colaboração entre a Secretaria da Educação do Ceará (Seduc), o Movimento 

Prece e a Universidade Federal do Ceará – UFC, conforme documentado por Queiroz (2022) e 

Escolas Transformadoras (2023). Em 2016, a escola se juntou à Rede de Escolas 
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Transformadoras da Ashoka, reconhecida por formar jovens críticos e conscientes, preparando-

os para serem agentes de mudança social, conforme Escolas Transformadoras (2023). 

Em 2020, a EEEP APT ampliou seu impacto ao integrar o programa Escolas2030, 

assumindo a responsabilidade de disseminar conhecimento entre outras instituições 

educacionais, sendo considerada um laboratório de inovação e selecionada como uma das 

organizações-polo no Brasil, como mencionado por Queiroz (2022). A escola também faz parte 

do Movimento de Inovação na Educação, uma iniciativa nacional que apoia a inovação em 

projetos pedagógicos, uma colaboração entre a Cidade Escola Aprendiz, Ashoka e Fundação 

Telefônica Vivo. 

A EEEP APT se destaca por seu compromisso com a transformação social, 

alinhando-se com as ideias de Mészáros (2005) sobre a educação como uma ferramenta para 

mudança social e emancipação, indo além da preparação para o mercado de trabalho para incluir 

uma inserção social consciente e transformadora, uma visão compartilhada por Freire (2013) e 

Queiroz (2022). Queiroz (2022) também enfatiza o papel da escola em promover relações de 

cuidado entre os estudantes, resumidas em três dimensões: autocuidado e autodeterminação, 

cuidado mútuo e empatia, e responsabilidade pelas futuras gerações e pelo planeta, seguindo a 

linha de pensamento de Toro (2021). 

Essas práticas de cuidado são fundamentais para a criação de valor social, pois, 

segundo Kroeger e Weber (2014), o bem-estar é a base para o valor social, especialmente 

quando considerado dentro do contexto ambiental. Além disso, Boschee (2008) e Chell (2007) 

fundamentam que o valor social pode também ter um impacto econômico positivo, como a 

geração de renda através do trabalho.  

1.2 Questão de pesquisa 

Considerando, por um lado, que instituições públicas e do terceiro setor tem se 

empenhado na busca da melhoria social substantiva e que a melhoria social substantiva pode 

ser instrumentalizada através de medições de um conceito de valor social, alinhado ao 

desenvolvimento das capacidades humanas. E por outro lado que modelos experimentais do 

terceiro setor podem contribuir para modelos sistematizados de aprendizagem pública. 

Além disso, considerando que uma escola de aprendizagem cooperativa promove a 

inclusão e apresenta um dos caminhos da melhoria social através de processos de educação e 

aprendizagem; que o desenvolvimento das capacidades humanas representam criação de valor 

social e podem ser mensuradas com o auxílio de indicadores substantivos adequadamente 

desenhados; e que está em desenvolvimento um modelo de mensuração de valor social, 
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fazendo-se necessárias mais pesquisas com essa abordagem, tem-se a seguinte questão de 

pesquisa: Tendo como base para mensuração um instrumento de avaliação de valor social 

baseado nas capacidades e funcionalidades, como se apresenta o valor social de uma escola 

pública que utiliza sistematicamente a metodologia da aprendizagem cooperativa? 

1.3 Objetivos 

Para nortear o desenvolvimento deste estudo e a fim de responder à questão de 

pesquisa, foram definidos o objetivo geral e os objetivos específicos. 

1.3.1 Objetivo geral 

Mensurar o valor social a partir da percepção dos estudantes de uma escola pública 

que utiliza sistematicamente a metodologia da aprendizagem cooperativa. 

1.3.2 Objetivos específicos 

Tendo em vista os parâmetros propostos de avaliação de valor social, tem-se os 

seguintes objetivos específicos: 

a) Analisar diferenças significativas quanto à percepção de valor social e de 

utilização da aprendizagem cooperativa, agrupando por curso profissionalizante 

e por série de escolaridade; 

b) Analisar correlação entre índices de valor social e de aprendizagem cooperativa; 

c) Mensurar os constructos que formam o valor social de uma escola de 

aprendizagem cooperativa. 

1.4 Justificativa 

Pesquisando em diferentes bases de dados como Plataforma de periódicos da Capes, 

SPELL e Google Acadêmico, centenas de trabalhos foram publicados nos últimos cinco anos 

abordando, isoladamente, cada uma das temáticas estudadas neste trabalho, a lembrar: ‘criação 

de valor social’ e ‘aprendizagem cooperativa’, o que demonstra a relevância dos assuntos. 

Entretanto, nenhuma publicação foi encontrada relacionando diretamente esses dois conceitos. 

 Ao buscar estudos empíricos que abordam a mensuração da criação de valor social, 

apenas uma publicação foi encontrada, que é o trabalho de Braga (2020). Ressalta-se a 

constatação de Anand et al. (2009) de que vários pesquisadores comentaram sobre a falta de 

dados que medem as capacidades das pessoas, as quais representam o nível de bem-estar, 

embora esses dados pareçam vitais tanto para os formuladores de políticas quanto para os 
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acadêmicos. Portanto, esta pesquisa tem uma contribuição acadêmica ao ampliar a literatura 

sobre as temáticas aqui abordadas. 

Este trabalho também contribui para a comunidade em que está sendo desenvolvido 

ao ser fonte de demonstração dos resultados entregues pela escola objeto de estudo. Além disso, 

esta pesquisa, por fazer uso de trabalho de campo, poderá servir de insight ou mesmo modelo 

para outros atores também medirem, mensurarem ou mesmo diagnosticarem a criação de valor 

social por diferentes instituições e, por fim, usufruírem dos benefícios dessa ação. Ao 

correlacionar valor social com aprendizagem cooperativa, este trabalho contribui para a 

promoção de experiência exitosa de proposta pedagógica, propondo melhoria metodológica 

para escolas públicas estaduais e servindo de inspiração para as municipais. Assim, este estudo 

também está imbuído de contribuição prática. 

Por fim, esta dissertação contribui para a formulação de políticas públicas para 

escolas mais inclusivas, em tempo integral e com educação integral, que envolve aspectos 

cognitivos, interpessoais e intrapessoais. 

1.5 Aspectos metodológicos 

Para efeito de classificação deste estudo, será considerada predominantemente a 

proposta por Vergara (2016) que classifica a pesquisa quanto aos fins e aos meios. Quanto aos 

fins, esta pesquisa é descritiva e, quanto aos meios, trata-se de um estudo de caso. 

1.6 Estrutura do trabalho 

Este trabalho, como ilustra a figura 01, está estruturado da seguinte forma: na 

próxima seção é apresentada uma revisão da literatura sobre as temáticas centrais aqui 

abordadas, e, em seguida, é destinada uma seção para apresentar a instituição objeto de estudo 

e outra para abordar o movimento que representa a raiz da aprendizagem cooperativa no Ceará 

e no Brasil. Logo após são apresentados os aspectos metodológicos utilizados. Na penúltima 

seção são apresentados os resultados encontrados e a discussão sobre eles, e na última seção, 

as considerações finais. 
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Figura 01 – Estrutura da dissertação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: elaborada pelo presente autor (2024). 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

Esta pesquisa está fundamentada em duas temáticas, a lembrar: criação de valor 

social e aprendizagem cooperativa. Desta maneira, esta seção apresenta os principais conceitos 

relacionados às supracitadas temáticas a fim de contribuir para a resolução da questão de 

pesquisa anteriormente apresentada e para o alcance do objetivo geral estabelecido. 

2.1 Valor social 

As últimas décadas do século XX e as primeiras do século XXI foram marcadas por 

transformações significativas em diversos setores, incluindo economia, tecnologia, política e 

sociedade. Essas mudanças tiveram um impacto profundo na maneira como as pessoas pensam, 

agem e vivem, especialmente no que se refere à consciência dos direitos individuais (Almeida, 

2021). 

Essa mudança de comportamento se refletiu nas relações com as organizações 

públicas, privadas e não governamentais, resultando em uma demanda por serviços de maior 

qualidade, eficácia e eficiência. Diante desse cenário, os prestadores de serviços, tanto públicos 

quanto privados, tiveram que se adaptar às novas necessidades e exigências, com foco no cliente 

e no cumprimento dos requisitos do Triple Bottom Line - TBL (Almeida, 2021). 

O conceito de TBL, introduzido por Elkington em 1997, defende que o sucesso 

empresarial deve ser medido não apenas em termos econômicos, mas também sociais e 

ambientais. Este conceito de sustentabilidade, que busca atender às necessidades do presente 

sem comprometer as futuras, só é possível considerando essas três dimensões (Jorge, 2022). 

Franco et al. (2022) argumentam que o TBL promove um equilíbrio entre essas três 

dimensões, indo além das medidas tradicionais de retorno do investimento e lucro para incluir 

aspectos ambientais e sociais. Este conceito também é conhecido como 3Ps (people, planet and 

profit, ou seja, pessoas, planeta e lucro, em tradução livre). 

É importante ressaltar que as mudanças sociais, ambientais e econômicas não 

ocorrem isoladamente. Elas estão sempre interligadas, como destacam Oliveira Filho, Kiyama 

e Comini (2013). No entanto, em pesquisas voltadas para avaliação e mensuração, em que a 

complexidade de uma realidade usualmente é colocada em embate com a viabilidade prática de 

métodos objetivos, pode ser necessário fragmentar a realidade em diferentes categorias para 

facilitar a análise (Passos, 2003; Nakasone, 2020). 

Nesse contexto, a dimensão social ganha relevância nas empresas, sendo vista não 

apenas como algo a ser preservado, mas também criado. O valor social gerado por uma empresa 
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tem um impacto direto na sua criação de valor econômico (Martinho, 2022). Além disso, a 

reformulação da Administração Pública no final do século XX e início do XXI levou à adoção 

de práticas de gestão semelhantes às do mercado, pressionando os gestores públicos a 

demonstrarem resultados em termos de eficácia e eficiência (Almeida, 2021). 

O valor social pode servir como um instrumento de transparência, justificando o 

investimento de recursos públicos (Couto et al., 2017). A mensuração da criação de valor social 

promove a verificação de resultados, a mensuração de impacto, a prestação de contas e a 

obtenção de reconhecimento (Nakasone, 2020). 

Sabendo-se que o setor público é apoiado por organizações do terceiro setor que 

fornecem serviços. Essas organizações também foram pressionadas a apresentar os resultados 

de suas ações, projetos e programas, destacando a importância do valor social em todas as 

organizações, independentemente do setor (Almeida, 2021). 

Com o surgimento do “mercado social”, compreende-se que as organizações 

passaram a disputar quem promove mais bem-estar à população. Isso foi impulsionado pelos 

benefícios da melhoria da governança e do desenvolvimento tecnológico, que deram mais voz 

aos cidadãos e mais poder de escolha às pessoas que se beneficiam dos serviços. Isso estimulou 

a competição entre os prestadores de serviços para atrair “clientes” no mercado social e a 

consequente necessidade de avaliar os resultados sociais gerados pelas organizações (Almeida, 

2021). 

No setor público, a criação de valor social é a relação entre os benefícios percebidos, 

sejam eles funcionais, emocionais ou simbólicos, resultantes de um bem ou serviço prestado, e 

os custos dos recursos necessários para sua realização. É importante destacar que a percepção 

de valor é influenciada por dinâmicas que não são puramente racionais, como crenças e 

representações sociais (Couto et al., 2017). 

As organizações têm investido na divulgação de suas atividades e serviços, 

semelhante ao setor privado, para atrair potenciais clientes e financiadores. Além disso, estão 

profissionalizando seus recursos humanos, substituindo gradualmente os voluntários por 

profissionais qualificados e remunerados em posições-chave (Almeida, 2021). 

As iniciativas que enfatizam a criação de valor social têm se expandido 

significativamente nas últimas décadas, exigindo a construção de conceitos e tipologias que 

permitam seu entendimento, comparação e análise (Ferrarini, 2018). Almeida (2021) corrobora 

que o conceito de valor social ganhou destaque no meio acadêmico, político e social na 

contemporaneidade global, imprevisível e complexa. 

Santos (2012) distingue dois tipos de valores sociais: o valor social criado e o valor 
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social capturado. O valor social criado ocorre quando a utilidade agregada dos beneficiários da 

instituição aumenta após a contabilização do custo de oportunidade de todos os recursos 

utilizados na atividade. Já o valor social capturado ocorre quando o beneficiário consegue se 

apropriar de uma parte do valor criado pela atividade após a contabilização do custo dos 

recursos mobilizados. Na prática, entende-se que a criação de valor social é um conceito 

mensurado no nível organizacional, enquanto a captação de valor social é medida no nível 

individual. Portanto, não pode haver valor social capturado sem valor social criado. 

Almeida (2021) discute a dificuldade de quantificar ou esclarecer o conceito de 

valor, devido ao alto grau de subjetividade. Um exemplo é o desafio de entender as 

externalidades resultantes da intervenção social, de bens ou serviços fornecidos por entidades 

públicas ou privadas. No entanto, diferentes metodologias, estudos e posições têm sido 

realizados que contrapõem essa afirmação, como o de Mulgan (2010). Segundo ele, o valor não 

é abstrato, mas concreto, ou seja, existe em lugares reais, em momentos específicos no tempo 

e em um contexto social. 

Singh (2016) considera que o valor social pode ser traduzido como o valor 

percebido pelos beneficiários de uma determinada instituição/empreendimento/ação, com base 

nos benefícios e impactos em suas vidas. A Social Value International - SVI (2023) compartilha 

dessa compreensão, entendendo que o valor social está relacionado à importância relativa que 

as pessoas atribuem às mudanças em seu bem-estar. 

À semelhança de outros conceitos, também neste não existe uma definição única, 

mas uma multiplicidade de contribuições que se inter-relacionam e complementam (Almeida, 

2021). Com vistas a facilitar o entendimento acerca da definição de valor social, Braga (2020) 

compilou estudos e abordagem de diversos autores sobre o tema. Essas conceituações sobre 

valor social compiladas por Braga (2020) foram atualizadas e estão sumarizadas no quadro 1. 

Braga (2020) destaca que a partir das definições de valor social e criação de valor 

social, embora haja certa diversidade de elementos constitutivos do conceito, verifica-se que 

alguns autores se referem a atributos intangíveis perceptíveis a nível das pessoas beneficiadas 

pelas ações desenvolvidas. Complementando o conceito, Bezerra-de-Sousa et al. (2020) 

defendem que valor social se refere à mudança na vida das pessoas, seja na geração de renda, 

na promoção de saúde, educação, habitação, financiamento, emprego e na melhoria de 

qualidade de vida da população. 
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Quadro 1 - Definições/entendimento do conceito valor social. 

 
Fonte: Atualizado pelo presente autor a partir de Braga (2020). 

Este trabalho considera predominantemente o conceito de valor social apresentado 

por Social Value International – SVI (2023), para a qual valor social está relacionado à 

importância relativa que as pessoas atribuem às mudanças em seu bem-estar. 

 

Autoria Conceito de Valor Social/Criação de Valor Social

Leadbeater (1997).

Criar  valor  social  é  gerar  " capital  social",  o  qual  compreende  ativos tangíve is  

(como  prédios,  serviços  e  redes  de  apoio)  e  intangíveis (identidade, reputação, 

respeito por alguma conquista, confiança, entre outros) que pertencem à comunidade.

Porter e Kramer (1999).

A  criação  de  valor  social  ocorre  quando  uma  organização  sem  fins lucrativos 

"alcarnça um beneficio social equivalente com menos dólares ou cria maiores 

benefícios sociais para custos comparáveis"

Emerson e Cajab (2001).

Criação  de valor por parte do EMPREENDEDORISMO SOCIAL, que se traduz na 

melhoria das condições de vida dos indivíduos ou sociedade como um todo por meio 

da combinação dos recursos, inputs , processos ou políticas.

Peredo e Mclean (2006). Contribuição para o bem-estar ou bem-estar em uma dada comunidade humana.

Young (2006).

A  criação  de  valor social  pelos  empreendedores  sociais  se  baseia  na medição  

dos  beneficios  adguiridos   por  pessoas  cujas  necessidades urgentes não estão 

sendo atendidas por qualquer meio.

Mair e Noboa (2006).
A criação de valor social pode ser definida como a solução ou o alívio de um 

problema social.

Certo e Miller (2008).

Valor social são as necessidades básicas e antigas da sociedade. O valor

social  envolve  o  cumprimento  de  necessidades  básicas  e  de  longa duração aos 

membros da sociedade que estão em necessidade.

Auerswald (2009).

A criação de beneficios ou reduções de custos  para a sociedade - por meio de 

esforços para atender às necessidades e problemas da sociedade -  de maneiras que 

vão além dos ganhos privados e dos beneficios gerais do mercado.

Comini, Barki e Aguiar 

(2012).

Valor  social pode  ser  entendido  como  indicadores  intangíveis  (como cidadania, 

autoestima, capital social).

Souza  Matitz,  Muller  e  

Schlemm (2012).

Valor   social  pode  ser   entendido   como  as   necessidades   básicas  e atemporais 

da sociedade.

Dardour (2012).
Define proposta de valor a proposta de valor como a oferta para atender às 

necessidades expressadas por um grupo de cidadãos.

Felício,    Gonçalves   e    

Conceição Gonçalves 

(2013).

O valor social refere-se aos bens e serviços necessários fomecidos por organizações  

com  fins  sociais,  como  promover  o  desenvolvimento comunitário,  defender  

políticas mais inclusivas e  mais justas, ou lidar com uma variedade de outros 

problemas sociais.

Social Value UK (2018).

O valor social é a quantificação da importância relativa que as pessoas atribuem às 

mudanças que experimentam em suas vidas. É importante considerar e medir esse 

valor social na perspectiva daqueles afetados pelo trabalho de uma organização.

Bezerra-de-Sousa et al. 

(2020).

O valor social resume-se  na  mudança  na  vida  das  pessoas,  seja  na  geração  de  

renda, na promoção  de  saúde,  educação,  habitação,  financiamento,  emprego  e  

na melhoria  de  qualidade  de  vida  da  população.

Piga e Domenico (2023).

Valo social é qualquer dado com conteúdo empírico acessível, significado atribuído e 

passível de atividade por agentes situados em estruturas sociais próximas permeadas 

por estruturas sociais intermediárias e grandes.
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2.2 Mensuração da criação de valor social 

A mensuração do valor social criado por instituições tem ganhado relevância nos 

ambientes organizacionais, visto que, conforme Clifford, Markey e Malpani (2013), nota-se que 

as organizações estão sendo, de certa forma, pressionadas a tornar evidente o seu valor social. 

Essa pressão ocorre tendo em vista que é necessária a mensuração das atividades da organização 

para poder demonstrar sua competência, adquirir legitimidade e, também, obter fundos 

(Barman, 2007; Murad; Cappelle; Andrade, 2020). 

Com vistas à mensuração da criação de valor social, Braga (2020) elencou diversos 

benefícios advindos com a padronização de acompanhamento e comunicação do desempenho, 

os quais estão listados no quadro 2 a seguir. 
 

Quadro 2 – Benefícios da padronização do acompanhamento do desempenho de instituições 

com foco social. 

Benefício Descrição Fonte teórica 

Comparabilidade 

Permitiria aos destinadores de recursos ou 

investidores sociais compararem, até certo 

ponto, oportunidades de investimento em 

instituições com foco social e agregar esses 

investimentos em nível de portfólio. 

Achleitner et al. (2009). 

Prestação de 

contas e 

transparência 

Um sistema de comunicação comum poderia 

aumentar a qualidade e quantidade de 

investimentos no setor social. 

Achleitner et al. (2009); 

Arena et al. (2015). 

Credibilidade 

Quanto mais transparente e comparável for 

essa informação, tanto melhor os retornos 

futuros podem ser estimados e os riscos de um 

investimento minimizados. 

Achleitner et al. (2009); 

Arena et al. (2015); 

Arogyaswamy (2017). 

 

Facilidade de 

acesso a recursos 

A instituição poderia tornar-se mais atraente 

para receber recursos, do ponto de vista do 

destinador de recursos ou investidor social. 

 

Achleitner et al. (2009); 

Arena et al. (2015). 

Redução de custos 

de captação de 

recursos 

A menor percepção de risco pelos destinadores 

de recursos ou investidores sociais 

possibilitaria a uma maior facilidade de 

admissão de capital que pode levar também a 

um custo menor para obtenção de recursos. 

Achleitner et al. (2009). 

Eficiência na 

aplicação dos 

recursos 

O acompanhamento por meio de indicadores 

sociais permitiria uma análise pelas 

instituições se seus esforços estão sendo 

atingidos e com que grau de eficiência para 

fins sociais. E, no final, a uma alocação de 

recursos mais eficiente para fins sociais. 

Haug (2006); Achleitner 

et al. (2009); Arena et al. 

(2015). 

Fonte: elaborado pelo presente autor a partir de Braga (2020). 
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Mulgan et al. (2019) também relacionaram benefícios relatados por organizações 

que se envolveram no processo de mensuração do valor social. Os benefícios citados foram os 

seguintes:  

❖ Melhor posição para justificar o impacto de qualquer financiamento externo recebido e 

defender seu papel na prestação de serviços de forma mais eficaz.  

❖ Capacidade de defender o financiamento adicional e mais investimentos antecipadamente.  

❖ Concentra esforços no que realmente faz a diferença. Isso ajuda uma organização a 

planejar de forma mais estratégica e alocar recursos de forma mais eficaz.  

❖ Melhoria contínua através da passagem regular pelo processo de avaliação de valor social.  

❖ Desenvolvimento de uma comunicação mais forte do valor do seu trabalho para as 

pessoas que realmente importam.  

❖ Ajuda a perguntar e encontrar respostas para as perguntas certas. 

Como dito anteriormente, há diferentes modelos que objetivam a mensuração da 

criação de valor social. Entretanto, nenhum deles possui, até então, aceitação unânime da 

comunidade acadêmica. Braga (2020), por sua vez, analisou diversos modelos considerando 

seus pontos positivos e negativos e propôs um modelo frente às suas observações.  

O modelo de mensuração da criação de valor social proposto por Braga (2020) 

apresenta quatro dimensões que foram derivadas das dez capacidades humanas centrais 

elencadas por Nussbaum (2003) e da escala de mensuração de bem-estar proposta por Anand 

et al. (2009). As capacidades humanas centrais foram elencadas com base na teoria do 

desenvolvimento como liberdade proposto por Sen (2018) e utilizadas, inicialmente por Anand 

et al. (2009), como parâmetro para mensuração da criação de valor social, que, em virtude da 

pesquisa, propôs a escala de mensuração de bem-estar. Destaca-se que Paul Anand é economista 

e sua pesquisa teve foco em mensurar o desenvolvimento como liberdade, assim como proposto 

na teoria de Sen (2018). 

São apresentadas no quadro 3 as dez capacidades humanas centrais elencadas por 

Nussbaum (2003). Já as medidas da escala de mensuração de bem-estar de Anand et. al (2009), 

segundo Braga (2020), foram nomeadas de: i) saúde, ii) liberdade de expressão política, iii) 

liberdade de participação política, iv) liberdade religiosa, v) liberdade de pensamento, vi) 

capacidades emocionais, vii) segurança, viii) meio ambiente e relações sociais, ix) 

discriminação fora do trabalho e x) trabalho. Destaca-se que a escala de mensuração de bem-

estar possui nomes ligeiramente diferentes daqueles da lista de Nussbaum (2003), sobre a qual 

seu questionário de pesquisa foi baseado. 
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Quadro 3 – Capacidades humanas centrais de Nussbaum (2003). 

 Capacidades humanas centrais de Nussbaum (2003) 

1 Expectativa de vida 

2 Saúde corporal 

3 Integridade corporal 

4 Sentidos, imaginação e pensamento 

5 Emoções 

6 Razão prática 

7 Afiliação 

8 Preocupação com outras espécies (animais, natureza etc.) 

9 Lazer 

10 Controle sobre o próprio ambiente (político, material) 

Fonte: elaborado pelo presente autor a partir de Nussbaum (2003). 

Para a construção do seu modelo, Braga (2020) realizou uma pesquisa quantitativa 

analisando dados coletados através de survey aplicado em quatro empreendimentos/projetos, 

selecionados por adesão por intermédio de parcerias prévias do Grupo de Pesquisa em Inovação 

e Sustentabilidade (InoS) da Universidade Federal do Ceará. Junto ao Programa Jovem 

Empreendedor Rural, a pesquisadora conseguiu uma amostra de 28 respondentes. No Projeto 

ABC Mondubim aplicou 38 questionários. Já no Projeto Centro de Convivência Popular 

conseguiu a participação de 83 indivíduos. E no Projeto Caju Lab obteve 32 participantes. 

Ao todo foram aplicados 181 questionários, mas, segundo Braga (2020), apenas 

174 foram validados pois foi arbitrado pela pesquisadora a invalidação de questionários que 

apresentassem percentual de questões não respondidas superior a 15% do total, isto é, seis ou 

mais questões. 

Com intuito de prover mais consistência aos resultados, foi realizada uma 

triangulação de dados através da coleta de dados qualitativos, obtidos por meio de entrevistas e 

observações de campo. Segundo a própria autora, essa triangulação metodológica a ajudou a 

refletir com maior propriedade sobre os resultados dos testes estatísticos, tendo em vista a 

abordagem exploratória da pesquisa. 

A partir das análises quantitativa e qualitativa de seus dados coletados, Braga (2020) 

verificou que um modelo com quatro dimensões melhor verificaria a criação de valor social. As 

quatro dimensões supracitadas são: afiliação; controle sobre o ambiente; segurança física e 

emocional; e trabalho. 

A dimensão afiliação, afirma Braga (2020), relaciona-se com a capacidade central 

de Nussbaum (2003) também chamada de afiliação, no entendimento de ser capaz de ter bases 

sociais de autorrespeito e não humilhação, sendo tratado como um ser digno cujo valor é igual 

ao dos outros.  



27 

A dimensão controle sobre o ambiente tem relação, de acordo com Braga (2020), 

com a definição proposta por Nussbaum (2003) de ser capaz de fazer escolhas acerca das 

questões diversas que governam a vida do indivíduo: trabalho, política, religião, expressão e 

associação. 

Já a dimensão segurança física e emocional, conforme expõe Braga (2020), tem 

referência na teoria de Nussbaum (2003) agrupando o conceito de duas capacidades centrais: i) 

integridade física, quanto a sensação de segurança (estar seguro contra ataques violentos); ii) 

emoções, definido como a percepção de não ter o desenvolvimento emocional arruinado pelo 

medo e pela ansiedade. 

Por fim, a dimensão trabalho foi estabelecida tendo como base teórica a capacidade 

central Nussbaum (2003) controle sobre o ambiente, no que concerne a definição: no trabalho, 

ser capaz de trabalhar como ser humano, exercitando sua razão prática e estabelecendo relações 

significativas de reconhecimento mútuo com os outros trabalhadores. 

Este trabalho tem inspiração na pesquisa de Braga (2020), que validou 

estatisticamente a aplicação do questionário de Anand et al. (2009) em contexto social, não 

puramente econômico. No entanto, ao invés de basear-se nos quatro fatores sintetizados pela 

autora, utilizará como parâmetro para mensuração do valor social as medidas originais da escala 

de bem-estar propostas por Anand et al. (2009), as quais estão listadas no quadro 4 a seguir.  

 

Quadro 4 – Medidas da escala de mensuração de bem-estar propostas por Anand et al. (2009). 

 Medidas da escala de mensuração de bem-estar propostas por Anand et al. (2009) 

1 Saúde 

2 Liberdade de expressão política 

3 Liberdade de participação política 

4 Liberdade religiosa 

5 Liberdade de pensamento 

6 Capacidades emocionais 

7 Segurança 

8 Relações sociais e com o meio 

9 Discriminação fora do trabalho (Escola) 

10 Trabalho (Escola) 

11 Moradia 

Fonte: elaborado pelo presente autor a partir de Anand et al. (2009). 

 

Registra-se o esclarecimento de que as medidas da supracitada escala referentes a 

‘Trabalho’ foram consideradas como ‘Escola’ pelos respondentes menores de idade, estudantes 

de nível médio. 
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2.3 Aprendizagem Cooperativa 

“As pessoas educam para a competição e esse é o princípio de qualquer guerra. 

Quando educarmos para cooperarmos e sermos solidários uns com os outros, nesse 

dia estaremos a educar para a paz” (Andrade Neto em live ACS citando Montessori). 

 

A aprendizagem cooperativa, vista como um princípio norteador das estratégias 

metodológicas, é adotada por escolas que buscam ser agentes de transformação na sociedade 

(Carvalho, 2015). Esta abordagem não é nova, como afirmou o professor Manoel Andrade Neto 

da Universidade Federal do Ceará em uma live realizada nos Encontros Universitários 2020 da 

UFC. Ele destacou que pesquisadores ao redor do mundo têm discutido e desenvolvido essa 

metodologia há décadas (Encontros Universitários 2020 UFC, 2021). 

Países desenvolvidos como Estados Unidos, Itália, Israel, Noruega e outros têm 

adotado a aprendizagem cooperativa em suas escolas. A Finlândia, conhecida por seu sistema 

educacional avançado, utiliza essa abordagem de forma massiva (Carvalho, 2015). 

O trabalho de Lewin (1944), que introduziu o termo “dinâmica de grupo” nas 

ciências sociais, é um marco na aprendizagem cooperativa. Ele deu identidade definitiva ao 

estudo dos grupos na psicologia social norte-americana (Martin-Baró, 2017). Lewin orientou a 

pesquisa de doutorado de Deutsch (1949), que propôs a teoria da cooperação e da competição. 

Esta teoria vê a cooperação como resultado positivo da interação entre os indivíduos em grupo 

e classifica a interação em três tipos: negativa (competição), individualista (sem interação entre 

os sujeitos) e positiva (cooperação) (Morais et al., 2021). 

Focando na interação positiva, David Johnson, orientado por Morton Deutsch, e seu 

irmão Roger Johnson sistematizaram a cooperação para a aprendizagem, dando origem à 

metodologia de aprendizagem cooperativa. Esta metodologia tem sido influenciada pelo 

trabalho metódico realizado há décadas por Johnson e Johnson (2023) e colaboradores. Eles 

preceituam cinco elementos essenciais desta metodologia de aprendizagem. Quando 

orquestrados simultaneamente, esses elementos possibilitam a emergência de uma metodologia 

de trabalho sistemático em que todos os membros aprendem com seus pares, realizando 

diferentes papéis de modo interdependente e compreendendo que só alcançarão sucesso se 

todos do grupo também o tiverem (Morais et al., 2021). 

Barbosa (2016) argumenta que a aprendizagem cooperativa evidencia um tipo de 

interação social que muitas vezes não é valorizada nas escolas e nos demais espaços 

educacionais, seja por desconhecimento de como utilizá-la ou pela ênfase dada ao desempenho 

individual ou à competição. Na aprendizagem cooperativa, os estudantes se percebem como 

responsáveis pelo seu próprio aprendizado e pelo de seus pares, sendo estimulados sua 
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autonomia, protagonismo e interdependência no processo de aprendizagem (Miranda; Barbosa; 

Moisés, 2011). 

No entanto, simplesmente colocar as pessoas na mesma sala, sentá-las juntas e 

dizer-lhes que são um grupo não garante que irão cooperar efetivamente. Nem todos os grupos 

são cooperativos. Para ser cooperativo e alcançar todo o potencial do grupo, os cinco elementos 

essenciais à dinâmica da aprendizagem (quadro 5) precisam ser cuidadosamente estruturados 

(Johnson; Johnson, 2023). Esses elementos são essenciais para todos os sistemas cooperativos, 

independentemente de seu tamanho. Eles devem ser cuidadosamente implementados e 

mantidos quando acordos internacionais são feitos e/ou quando ocorrem esforços internacionais 

para alcançar objetivos mútuos, como a proteção ambiental. 

 

Quadro 5 – Os cinco elementos essenciais da AC propostos por Johnson e Johnson (2023). 

Elemento Descrição 

Interdependência 

positiva 

É o primeiro e mais importante elemento. O tendo como base, os professores 

devem dar uma tarefa clara e um objetivo de grupo de forma que os estudantes 

acreditem que afundam ou nadam juntos. A interdependência positiva existe 

quando os membros do grupo percebem que estão ligados uns aos outros de 

uma forma que ninguém pode ter sucesso a menos que todos tenham sucesso 

e, de maneira análoga, se um falhar, todos falharão. Os membros do grupo 

percebem, portanto, que os esforços de cada pessoa beneficiam não apenas a 

si mesmos, mas também a todos os outros membros do grupo. A 

interdependência positiva cria um compromisso com o sucesso de outras 

pessoas, assim como com o próprio e é o coração da aprendizagem cooperativa. 

Por fim, se não interdependência positiva, não há cooperação. 

Responsabilidade 

individual e grupal 

Com base neste elemento, o grupo deve ser responsável por alcançar seus 

objetivos e cada membro deve ser responsável por contribuir com sua parte do 

trabalho, o que garante que ninguém “pegue carona" no trabalho dos outros. 

Dessa maneira, o grupo tem que ser claro sobre seus objetivos e ser capaz de 

medir (a) seu progresso em alcançá-los e (b) os esforços individuais de cada 

um de seus membros. A responsabilidade individual existe quando o 

desempenho de cada membro é avaliado e os resultados são devolvidos ao 

grupo e ao indivíduo, a fim de determinar quem precisa de mais assistência, 

apoio e incentivo na conclusão da tarefa.  O objetivo dos grupos de 

aprendizagem cooperativa é tornar cada membro um indivíduo mais forte em 

sua atuação.  Os estudantes aprendem juntos para que, posteriormente, 

possam ter um desempenho superior como indivíduos. 

Interação 

promotora 

A interação promotora, de preferência face a face, ocorre quando os membros 

compartilham recursos e ajudam, apoiam, encorajam e elogiam os esforços uns 

dos outros para aprender. Grupos de aprendizagem cooperativa são tanto um 

sistema de apoio acadêmico, onde cada estudante tem alguém que está 

comprometido em ajudá-lo a aprender, quanto um sistema de apoio pessoal, no 

qual cada estudante tem alguém que está comprometido com ele como pessoa.  

Existem importantes atividades cognitivas e dinâmicas interpessoais que só 

podem ocorrer quando os estudantes promovem a aprendizagem uns dos 

outros, o que inclui explicar oralmente como resolver problemas, discutir a 

natureza dos conceitos que estão sendo aprendidos, ensinar o próprio 

conhecimento aos colegas e conectar o presente com o aprendizado passado. 
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Habilidades sociais A aprendizagem cooperativa é inerentemente mais complexa do que a 

aprendizagem competitiva ou individualista porque os estudantes precisam se 

envolver simultaneamente para realizar suas tarefas individuais e no trabalho 

em equipe. Assim, é preciso que os estudantes aprendam tanto os assuntos 

acadêmicos (tarefas) como o uso de habilidades interpessoais necessárias para 

funcionar como parte de um grupo (trabalho em equipe).  

Os membros do grupo devem saber como fornecer liderança eficaz, tomada de 

decisão, construção de confiança, comunicação e gerenciamento de conflitos e 

ser motivados a usar essas habilidades. Os professores precisam ensinar 

habilidades de trabalho em equipe com o mesmo propósito e precisão que os 

professores ensinam sobre habilidades acadêmicas.  

Processamento de 

grupo 

O processamento do grupo existe quando os membros do grupo discutem o 

quão bem estão alcançando seus objetivos e mantendo relações de trabalho 

eficazes. Os grupos precisam descrever quais ações dos membros são úteis e 

inúteis e tomar decisões sobre quais comportamentos continuar ou mudar. A 

melhoria contínua do processo de aprendizagem resulta da análise cuidadosa 

de como os membros estão trabalhando juntos. 
Fonte: elaborado pelo presente autor a partir de Johnson e Johnson (2023). 

 

A aprendizagem cooperativa, conforme Miranda, Barbosa e Moisés (2011), 

estimula o esforço mútuo e a responsabilidade social, mas sem negligenciar a responsabilidade 

individual de cada participante no processo. Barbosa (2016) reforça essa visão, destacando que 

essa metodologia contribui para o desenvolvimento da autoestima, da autonomia intelectual e 

do pensamento criativo, ao criar um espaço na sala de aula para a participação ativa dos 

estudantes, os quais são incentivados a lidar com a resolução de problemas cognitivos, a 

conviver em grupo e a gerenciar seus próprios conflitos. Isso não apenas facilita a integração 

dos estudantes ao ambiente escolar, mas também melhora a qualidade dos relacionamentos 

entre discente – discente, discente – docente e docente – docente. 

Johnson e Johnson (2023) argumentam que a prática da aprendizagem cooperativa 

promove uma relação recíproca entre rendimento acadêmico, saúde psicológica e qualidade dos 

relacionamentos. Esses domínios estão completamente alinhados com os resultados da pesquisa 

realizada por Pellegrino e Hilton (2012) no âmbito do National Research Council. Essa 

organização norte-americana realiza pesquisas sobre temas importantes da sociedade para 

auxiliar governos na elaboração de políticas públicas. 

Pellegrino e Hilton (2012) fundamentam que o aprendizado que tanto se procura 

está relacionado à capacidade de aplicar o que se aprendeu em situações novas, o que os 

estudiosos da pesquisa (comitê formado por educadores, psicólogos e economistas) chamaram 

de transferência de conhecimento. Isso significa que não basta o estudante aprender conceitos 

como média, moda e mediana na matemática, ele precisa ser capaz de usar o que aprendeu em 

sua vida. Essa habilidade de transferir o que se sabe, seja em circunstâncias da vida real ou 

compartilhando conhecimento com outras pessoas, ajuda os estudantes a desenvolverem as 
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competências para o século 21. 

Essas competências foram divididas em três grandes dimensões por Gomes (2012): 

cognição, intrapessoal e interpessoal. A cognição envolve estratégias e processos de 

aprendizado, criatividade, memória e pensamento crítico. A dimensão intrapessoal está 

relacionada à capacidade de lidar com emoções e moldar comportamentos para atingir objetivos. 

A dimensão interpessoal envolve a habilidade de expressar ideias, interpretar e responder aos 

estímulos de outras pessoas. 

As três dimensões, no entanto, não são isoladas ou independentes entre si. Pelo 

contrário, há uma inter-relação entre elas que envolve habilidades que podem estar em mais de 

uma dimensão (Gomes, 2012), conforme ilustra a figura 2. 

Figura 2 – Competências necessárias ao século XXI. 

 
Fonte: Gomes (2012). 

Pellegrino e Hilton (2012) salientam que para a dimensão cognição há uma oferta 

mais farta de pesquisas e, por isso, claras evidências de que o bom desempenho nessa área traz 

bons resultados posteriores na vida do estudante. Já as outras duas dimensões, apesar de 

assumirem importância equivalentes, são bem menos estudadas. Toro (2009), no entanto, 

fundamenta a importância de cultivar boas relações para si mesmo e para o mundo:  

Temos pouca experiência e capacidade de fazer transações do tipo ganhar-ganhar. Mas 

se desejamos um mundo onde produzimos e consumimos o cuidado, nós e as gerações 

futuras temos necessariamente de aprender a fazer transações econômicas, políticas, 

sociais e culturais do tipo ganhar-ganhar. Não é uma opção: ou aprendemos ou 

perecemos. Este é talvez o maior desafio ético e cultural que se apresenta para a 

educação e a sociedade futura. 
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O desenvolvimento de competências socioemocionais é defendido pelo Movimento 

Prece e desenvolvido na EEEP Alan Pinho, já que se tem como meta desenvolver a pessoa, o 

estudante, de forma integral. Dessa maneira, as emoções são um terreno fértil para fazer a 

aprendizagem funcionar e para o desenvolvimento humano e por isso fazem parte do currículo 

das formações promovidas pelo Movimento Prece de Aprendizagem Cooperativa 

(Aprendizagem Cooperativa e Solidária, 2023). 

Além de promover o desenvolvimento das três dimensões de competências 

necessárias ao século 21, a aprendizagem cooperativa é uma metodologia pertinente para o 

contexto atual ao levar em conta a urgência da adoção de uma nova ética e uma nova forma de 

se viver em sociedade, onde todos saibam cuidar uns dos outros (Barbosa, 2016). 

O professor Manoel Andrade afirma que desde 2014 o Movimento Prece faz 

formações de professores e estima que mais de dois mil professores participaram dos cursos e 

capacitações sobre aprendizagem cooperativa e solidária promovidas pelo movimento 

(Aprendizagem Cooperativa e Solidária, 2023).  

Esta metodologia vem sendo implementada em todos os projetos do Movimento 

Prece, inclusive sendo utilizada diariamente na EEEP Alan Pinho Tabosa, detentora do título de 

Escola Transformadora e considerada uma das melhores escolas públicas do Brasil no ano de 

2020, avaliação feita com base no Ideb 2019 divulgado pelo Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais – INEP (Nascimento, 2020; Movimento Prece, 2023). 

Vale ressaltar que os norte americanos David Johnson e Roger Johnson, que 

preceituaram os cinco elementos da aprendizagem cooperativa (Johnson; Johnson, 2023) 

viajaram até o Cipó (Pentecoste-CE) para conhecer o Prece e a EEEP Alan Pinho Tabosa. 

Andrade Neto (2023) destaca que as pesquisas desenvolvidas por David Johnson e Roger 

Johnson nos Estados Unidos da América – EUA muito ajudou ao Movimento Prece, 

principalmente com relação à sistematização das práticas sobre cooperação e, na direção inversa, 

eles podem aprender muito sobre solidariedade na educação e liderança estudantil, que ainda 

não são uma prática comum na metodologia americana (Aprendizagem Cooperativa e Solidária, 

2023). 

Manoel Andrade esclarece que o movimento de aprendizagem cooperativa e 

solidária que o Prece promove e multiplica busca construir uma sociedade mais cooperativa, 

em que as pessoas possam trabalhar juntas para alcançar objetivos comuns e uma sociedade 

solidária, onde as pessoas podem ajudar umas às outras sem necessariamente terem um ganho 

imediato (Aprendizagem Cooperativa e Solidária, 2023). 
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Manoel Andrade ressalta que o Movimento Prece desafia os professores e gestores 

escolares a oportunizar, e estimular, os estudantes a assumirem papeis de liderança, o que 

representa uma estratégia muito poderosa, principalmente para escolas que amargam insucessos 

acadêmicos. A abordagem que o Movimento Prece faz, oportunizando liderança estudantil na 

prática, estimulando o desenvolvimento de habilidades sociais, fomentando o protagonismo 

estudantil, desenvolvendo formações em cooperação e solidariedade etc. é chamada de 

liderança estudantil cooperativa e solidária (Aprendizagem Cooperativa e Solidária, 2023).  

Segundo Manoel Andrade, a aprendizagem cooperativa e solidária é relativamente 

simples, mas exige que os educadores se prontifiquem a superar alguns paradigmas, pois nessa 

metodologia os estudantes ensinam uns aos outros e aprendem uns com os outros, isto é, 

preconiza a participação estudantil ativa. Assim, o tempo da aula deve ser menos utilizado pelo 

professor para “dar aula”/palestrar e mais disponibilizado para que os estudantes realizem as 

tarefas individuais e coletivas com seus colegas, o que estimula a liderança, autonomia 

intelectual, sentimento de autoeficácia do estudante e motivação para a aprendizagem 

(Aprendizagem Cooperativa e Solidária, 2023). 

Ao falar sobre visões de futuro do Movimento Prece, o professor Manoel diz: 

...nós gostaríamos de ver muitas escolas valorizando as emoções dos estudantes, dos 

professores e de todos que fazem a escola e entendendo muito bem [a importância 

disso], não precisa todo mundo ser psicólogo, mas a gente pode entender porque a 

emoção não é uma coisa só de psicólogo, a emoção é do ser humano. A gente gostaria 

muito de ver escolas estimulando a autodeterminação dos estudantes [...], gostaríamos 

de ver escolas que ensinam os estudantes a cooperarem entre si, escolas que adotam a 

liderança estudantil como estratégia para desenvolver aprendizagem, gostaríamos de 

ver escolas onde os estudantes desenvolvam o espírito solidário e gostaríamos que 

essas escolas se comprometessem não somente com aprendizagem com equidade dos 

seus estudantes, mas que também tivessem um compromisso muito forte com a 

formação de lideranças éticas para desenvolver o nosso país e para desenvolver o 

bem-estar da humanidade. Eu acho que essa é uma missão precípua. A mais 

importante missão de uma escola é construir uma sociedade onde os seres humanos 

se sintam bem e isso é o que nós chamamos de escola de aprendizagem cooperativa e 

solidária (Aprendizagem Cooperativa e Solidária, 2023). 

 

No Brasil, a Aprendizagem Cooperativa tem base no Movimento Prece e ambos 

constituem intrinsecamente a experiência da EEEP Alan Pinho Tabosa, a quem é destinado o 

capítulo seguinte. (Queiroz, 2022; Escolas Transformadoras, 2023).  
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3 UMA ESCOLA DE APRENDIZAGEM COOPERATIVA 

A EEEP Alan Pinho Tabosa faz parte da rede de escolas de educação profissional 

do Estado do Ceará, as quais ofertam cursos técnicos de maneira concomitante ao ensino médio, 

atuando em tempo integral. Dentre as 683 instituições públicas que ofertam o ensino médio no 

Ceará, a Alan Pinho figura no grupo das 100 melhores. Destas 100, 90 são profissionalizantes, 

quatro são EEMTI (escolas de tempo integral, mas que não ofertam curso profissional), quatro 

são militares, uma compõe o IFCE (instituto federal que oferta curso técnico integrado em 

ensino médio) e uma oferta ensino médio regular (Brasil, 2022). 

Além de ser uma escola em tempo integral, a EEEP APT busca ser uma escola de 

educação integral (isto é, que aborda aspectos cognitivos, interpessoais e intrapessoais) 

fundamentando seu projeto político pedagógico na metodologia de aprendizagem cooperativa, 

o que a tornou uma referência local, nacional e internacional de inovação pedagógica (Carvalho; 

Andrade Neto, 2019). 

Os desdobramentos dessa experiência tem sido alvo de diversas pesquisas 

acadêmicas, as quais estão, predominantemente, relacionadas à aprendizagem cooperativa 

enquanto metodologia ativa, o que contribui para melhorar o desempenho acadêmico e 

socioemocional dos estudantes e viabilizar a construção de uma rede de apoio entre discentes 

na construção de parcerias para enfrentamento de dificuldades pessoais, escolares ou mesmo 

sociais (Queiroz; Nascimento, 2020). 

Seguindo o entendimento de Barbosa (2016), a EEEP Alan Pinho Tabosa tem sua 

metodologia baseada tanto no método de Johnson e Johnson (2023) como na experiência do 

PRECE. Ela foi inaugurada em 2011 e, dentre seus diferenciais, está o fato de ter a Universidade 

Federal do Ceará como cogestora (Sousa, 2015).  

Em solenidade realizada no mês de junho de 2011, o então governador do estado 

do Ceará e o então Vice-Reitor da UFC assinaram convênio pelo qual a UFC dará suporte às 

atividades na escola, para viabilizar implantação da metodologia da aprendizagem cooperativa. 

Nas palavras do professor Henry Campos, Vice-Reitor da UFC à época da inauguração da EEEP 

APT, essa parceria realizada entre a escola e a universidade era inédita no país (UFC, 2011). 

O Professor Manoel Andrade destaca que a ideia inicial que motivou a instituição 

do convênio UFC/SEDUC foi testar a possibilidade de estabelecer o DNA da cooperação e da 

solidariedade dentro de uma escola pública e, ao mesmo tempo, dar a oportunidade para que 

precistas graduados egressos dos cursos de licenciatura da UFC pudessem se estabelecer como 
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profissionais de educação em suas comunidades de origem e, assim, pudessem eficazmente 

contribuir com o desenvolvimento local de sua região através da educação (Sousa, 2015). 

Sobre a parceria realizada entre UFC e SEDUC, Dr. Elton Luz Lopes, diretor da 

EEEP Alan Pinho Tabosa desde sua inauguração, fez a seguinte declaração em entrevista a 

Queiroz (2022): 

A universidade foi a ponte de articulação entre o PRECE, que era um projeto de 

extensão, que já tinha se institucionalizado na UFC, mas que não tinha, na minha visão, 

um corpo muito bem formado juridicamente e para dar respaldo a essa ida do grupo 

do PRECE para dentro da escola [EEEP APT] junto a Secretaria Estadual [SEDUC]. 

Então, a universidade foi a instituição que juridicamente assinou a parceria com a 

Secretaria Estadual para que o PRECE assumisse a gestão escolar. E quando falo de 

assumir a gestão, eu falo em termos de parceria entre a Secretária de Educação do 

Estado, à época, a Professora Izolda Cela, que hoje é vice-governadora do nosso 

Estado e o reitor da Universidade Federal do Ceará, na época o Professor Jesualdo 

Farias, que teve a representação naquele ato específico o Professor Henri Campos que 

viria também a ser reitor na gestão seguinte. E nesse termo de parceria constava que 

a Universidade assumia a gestão pedagógica da escola exatamente com o objetivo de 

implantar o modelo de educação cooperativa ou um projeto pedagógico baseado na 

implantação da metodologia da aprendizagem cooperativa em sala de aula. 
 

Então, consoante Queiroz (2022), para compor a coordenação e docência da escola, 

selecionou-se equipe de profissionais (ou estudantes universitários prestes a graduar-se) que 

tivessem conhecimento e/ou familiaridade sobre aprendizagem cooperativa e solidária, seja em 

virtude da experiência nas EPC’s do PRECE e/ou no programa de ACS na universidade – 

COFAC/PACCE da UFC. 

Em depoimento para livro organizado por Lovato e Franzim (2017), o diretor da 

EEEP APT explica que o início de tudo foi um grande sonho coletivo que reuniu jovens sem 

qualquer experiência em educação para tocar a gestão de uma escola fora dos padrões do ensino 

público no Brasil. Os resultados de hoje mostram que a ousadia valeu a pena. 

Queiroz (2022) esclarece que a expansão da Universidade Federal do Ceará nesse 

período possibilitou que o ciclo de mútua ajuda entre os estudantes do PRECE pudesse se 

amplificar para além dos jovens de Pentecoste e adjacências, de forma que universitários 

oriundos dos mais diversos lugares se agregaram ao movimento com o compromisso em 

comum de voltar-se para a escola pública, estimulando o acesso à universidade desses 

estudantes. 

Desse ponto em diante, Queiroz (2022) reflete sobre dois lados de uma mesma 

moeda, isto é, a escola passou a ocupar papel central das ações do Movimento Prece, 

substituindo paulatinamente até que definitivamente o que antes era feito dentro das EPC’s. Em 

outras palavras, há uma coincidência do início dessas atividades com a rede pública com a 

diminuição das atividades desenvolvidas nas Escolas Populares Cooperativas nas comunidades. 
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Certamente, seria preciso analisar outros fatores potencialmente influenciadores 

que levaram a essa concomitância de efeitos, mas é inegável que a participação das principais 

lideranças das EPC’s nesses projetos com a rede pública, notadamente a EEEP APT, incidiu 

impactos sobre o movimento social PRECE (Ribeiro, 2018). 

Queiroz (2022) afirma que é possível identificar que a abertura da EEEP APT ao 

Movimento Prece trouxe para dentro da escola uma metodologia ativa de aprendizagem centrada 

no protagonismo, cooperação e solidariedade entre os estudantes, possibilitando o rompimento com 

modelos de educação tradicional, tipicamente bancários e claramente obsoletos à realidade atual. 

A Escola Estadual de Educação Profissional Alan Pinho Tabosa traz em seu cerne 

os pressupostos do protagonismo e da autonomia intelectual dos estudantes como estratégia 

para gerar aprendizagem e os princípios da cooperação e da solidariedade, herdados da 

experiência impactante e inovadora do PRECE (Escolas Transformadoras, 2023). 

Os princípios da cooperação e da solidariedade vivenciados na experiência do PRECE, 

foram herdados e fortemente valorizados pela Alan Pinho Tabosa. [...] A cultura do 

Prece e da escola de compartilhar o que se aprende e devolver o que se recebe é 

orgânica, aquele que recebe uma oportunidade tem o compromisso ético de voltar e 

oferecê-la ao outro, inclusive em dimensões organizacionais. [Um exemplo] é a 

parceria solidária estabelecida entre a Alan Pinho Tabosa e outras duas escolas 

estaduais no município. A parceria tem como objetivo estimular a leitura e a produção 

textual nessas duas escolas por meio dos projetos Promotores Estudantis de Leitura e 

Revisores Solidários de Texto, em que estudantes e professores da Alan Pinho ajudam 

alunos a se desenvolverem nessa área (Escolas Transformadoras, 2023). 

 

Já os estudantes da EEEP APT no primeiro ano letivo da escola, em 2012, não 

tinham experiência sobre aprendizagem cooperativa, visto que durante todo o ensino 

fundamental eles haviam apenas experimentado a abordagem tradicional que, quase sempre 

utilizam aulas expositivas e supervaloriza o esforço estudantil puramente individual (Sousa, 

2015). Tal situação pode ser percebida no depoimento de uma estudante: 

Quando eu vim de outra escola, eu tinha muito essa ideia do eu, eu tenho que conseguir. 

Então, através da escola, pela metodologia cooperativa que trabalha, tive que aprender 

que não sou só eu, mas que tenho amigos, que tenho pessoas ao meu redor que também 

querem e que se nos ajudarmos, a gente consegue chegar aonde desejamos, ao nosso 

objetivo final, e todo mundo ser feliz. Então, desfiz essa ideia do eu (Sementes da 

Educação, 2018). 

 

Em vídeo da série Sementes da Educação, uma estudante relatou que quando 

ingressam na escola, os estudantes fazem uma imersão de uma semana em preparação inicial 

que aborda conceitos, premissas, proposta metodológica etc. da aprendizagem cooperativa e 

solidária. O professor Manoel Andrade destaca que nessa formação inicial são realizadas 

diversas oficinas, dentre as quais algumas despertam a empatia entre os estudantes (y, 2018): 

Um exercício muito importante que desenvolve a empatia, que é uma marca da nossa 

escola, é que todo estudante que chega à nossa escola, no primeiro ano, a primeira 

coisa que ele faz dentro da sala de aula é contar sua história para seus colegas. Ele se 
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senta com estudante do segundo e do terceiro ano. Ele conta sua história de vida para 

os colegas e ouve as histórias de vida dos outros dois colegas. Isso tem um impacto 

muito grande na vida deles, porque eles começam a conhecer o outro, as dificuldades 

que o outro enfrente, as semelhanças que existem entre eles. Então isso estimula a 

empatia. Nós temos técnicas de aprendizagem cooperativa, como a polêmica 

construtiva, onde as pessoas mudam de posição em um conflito, que ajuda a entender 

melhor o outro e melhora as relações afetivas entre eles (Sementes da Educação, 2018). 

 

Como uma estratégia de adaptação para os novos estudantes, foi cunhada uma 

estratégia cooperativa denominada ETMFA (Exposição, Tarefa individual, Meta coletiva, 

Fechamento e Avaliação individual) a qual inclui cinco etapas: exposição introdutória de um 

conteúdo pelo professor, delimitação de uma tarefa individual que ele passa para cada estudante, 

realização de um trabalho coletivo nos grupos de estudantes, fechamento da aula pelo professor, 

realizando uma síntese da aula e utilizando o momento para tirar eventuais dúvidas e, ao final, 

uma avaliação individual de conhecimentos para os alunos (Sousa, 2015; Barbosa, 2016).  

Nas palavras do Diretor Elton, esse funcionamento da aula caracteriza um modelo 

que difere da abordagem tradicional. Na primeira etapa, exposição inicial do assunto objeto de 

estudo, o professor utiliza entre 20% e 30% do tempo da aula. Logo após, com os estudantes já 

organizados em células compostas por três estudantes, fazem uma tarefa individual para 

reforçar a importância que cada um tem para a construção do conhecimento coletivamente, para 

a própria formação e dos colegas. Na sequência, tem-se um trabalho coletivo, onde eles devem 

entregar um produto ao professor, chamado de meta coletiva. Em seguida, o professor faz um 

fechamento do assunto, fazendo alguns apontamentos e alinhamentos. Por fim, é realizada uma 

avaliação individual (Sementes da Educação, 2018). 

Sousa (2015) destaca que a técnica ETMFA contém todos os elementos 

fundamentais da aprendizagem cooperativa, mas dá alguma ênfase a certos elementos da 

abordagem tradicional. A ideia da utilização dessa técnica era diminuir possíveis resistências à 

aprendizagem cooperativa por parte dos estudantes e, ao mesmo tempo, possibilitar aos 

professores a oportunidade de ganharem mais experiência na utilização dessa metodologia 

(PRECE, 2015a). 

Para Andrade Neto et al. (2022), dentre diversas estratégias, a aprendizagem em 

cooperação é a mais empregada em atividades e projetos para garantir a aprendizagem com 

equidade, um dos principais objetivos da EEEP APT. 

Em live realizada no âmbito dos Encontros Universitários 2020 da UFC, que 

aconteceu de maneira virtual em março de 2021 em decorrência da pandemia do covid-19, o 

diretor da EEEP Alan Pinho Tabosa, Dr. Elton Luz Lopes, comenta sobre a atuação da escola e 

seu papel social: 
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“Nós não buscamos excelência acadêmica para formar uma elite intelectual, mas para 

criar oportunidade na vida da juventude. Não faz sentido criar essa elite e deixar 

grande parte para trás, assim estaríamos contribuindo para desigualdade social. Nosso 

papel enquanto escola e Estado é o contrário” (Encontros Universitários 2020 UFC, 

2021). 

 

Queiroz (2022), após entrevistar o diretor da EEEP APT, listou os três objetivos da 

referida escola: i) Excelência acadêmica com equidade; ii) Formar cidadãos éticos; e iii) Buscar 

a felicidade. 

Um dos professores relata que a EEEP APT trabalha dimensões que vão além de 

conteúdos acadêmicos. Ele percebe a escola trabalhando com foco no futuro, formando 

cidadãos melhores, pessoas mais engajadas com a comunidade, mais empáticas, que tem 

autonomia moral. Segundo ele, é um resgate de valores (Sementes da Educação, 2018). 

Uma professora da EEEP APT ressalta o entendimento dessa abordagem 

multidimensional: 

“A gente entende que a formação dentro da escola não pode ser apenas uma formação 

intelectual, de conteúdos, [os estudantes] são seres humanos e como seres humanos 

possuem várias dimensões e todas essas dimensões precisam ser percebidas, precisam 

ser cuidadas” (Sementes da Educação, 2018). 

 

 Sousa (2015) afirma que uma das ações que contribuem para estimular os 

estudantes secundaristas a ampliarem suas perspectivas de futuro e ao mesmo tempo 

internalizarem o princípio da solidariedade, do protagonismo e desenvolverem suas habilidades 

cooperativas é a presença diária de estudantes da UFC, principalmente dos cursos de 

licenciatura, que desejassem realizar estágios ou atividades voluntárias na escola, praticando e 

contribuindo com a utilização da aprendizagem cooperativa. 

Essa participação universitária foi possível porque, segundo Sousa (2015), o 

convênio estabelecido entre UFC e SEDUC previu a disponibilização de transporte diário pela 

SEDUC para os universitários participarem do cotidiano escolar e, consequentemente, 

aperfeiçoem suas práticas como iniciação à docência em aprendizagem cooperativa. 

Como forma de estimular o protagonismo estudantil na sala de aula e, ao mesmo 

tempo, promover e cultivar a parceria entre professor e estudante em tarefas, funções e 

propósitos, a escola utiliza a estratégia dos Coordenadores de Células (PRECE, 2015b). Sousa 

(2015) esclarece que essa estratégia, inspirada na experiência do PRECE, tem como princípio 

a cooperação e a solidariedade e está fundamentada na convicção de que os estudantes podem 

e devem ser importantes parceiros de seus professores na construção de sua própria 

aprendizagem e na aprendizagem dos seus colegas. Os estudantes são estimulados a apoiarem 
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o professor em sala de aula, colaborando para que os objetivos da aprendizagem, planejados 

por ele, sejam plenamente alcançados. 

Sousa (2015) amplia o entendimento do modelo de atuação da EEEP APT ao dizer 

que os estudantes que desejam agir como coordenadores de células em suas turmas realizam 

um curso sistematizado sobre liderança cooperativa e solidária. Nesse curso, os estudantes  

aprendem a desempenhar funções e tarefas como: liderar a realização do contrato de cooperação, 

da divisão de funções e do processamento de grupo; estimular os colegas a desempenharem as 

funções que receberam (relator, monitor do barulho, guardião do tempo etc.); evitar dispersão 

e manter o foco na execução das tarefas para alcançar a meta coletiva; estimular a interação 

promotora entre os colegas e buscar estratégias para vivência dos conflitos de forma construtiva, 

dentre outras funções. 

Em entrevista concedida ao presente autor, o diretor da Alan Pinho comentou sobre 

estratégias e ações utilizadas na escola com o intuito de ofertar uma educação integral e com 

equidade (quadro 6). Em linhas gerais as estratégias seguem a seguinte lógica: i) formar 

lideranças; ii) criar ambiente (clima emocional) de cooperação e solidariedade; iii) desenvolver 

aprendizagem cooperativa e solidária em sala de aula; iv) promover ações específicas de 

acolhimento emocional. 

Destaca-se ainda da entrevista com o referido diretor que, ao desenvolver tais 

estratégias e ações com o intuito de ofertar uma educação integral e com equidade, a escola 

baseia suas ações em cinco premissas, quais sejam: educação emocional; autodeterminação dos 

estudantes; aprendizagem cooperativa; parceria entre professores e estudantes; e solidariedade 

altruística entre os estudantes. 
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 Quadro 6 – Estratégias e ações de uma escola de aprendizagem cooperativa. 

Fonte: elaborado pelo presente autor a partir de entrevista com o diretor da EEEP Alan Pinho Tabosa (2024). 
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Compreende-se de Lovato e Franzim (2017) que, para entender história da EEEP 

Alan Pinho Tabosa e, sobretudo, da Aprendizagem Cooperativa é preciso resgatar todo o 

movimento criado pelo Programa de Educação em Células Cooperativas – PRECE, que 

começou como uma experiência não formal de educação e ganhou força no início dos anos 

1990. Para tal, e considerando que membros do Movimento Prece representam o grupo controle 

nesta pesquisa, a seção 4 foi destinada para descrever a história do Movimento. Portanto, o 

Movimento Prece além de ser grupo controle, tem também na sua história contribuição para 

validação conceitual da metodologia da aprendizagem cooperativa e solidária.  

 

  



42 

4 MOVIMENTO PRECE, FONTE DE APRENDIZAGEM COOPERATIVA 

De acordo com Queiroz (2022), é interessante observar que ao fazer o resgate da 

trajetória do PRECE ao longo de seus quase 30 anos de existência, ele vem se modificando, a 

começar pelo nome.  

Iniciou como Projeto Educacional Coração de Estudante em meados dos anos 90; 

por volta de 2004 foi modificado para Programa de Educação em Células Cooperativas e, por 

último, em 2016 foi nomeado de Programa de Estímulo à Cooperação na Escola (figura 3). Em 

todas as situações, a sigla permanece a mesma: PRECE (Andrade, 2019). 

 

Figura 3 – PRECE: uma sigla, três denominações. 

 
Fonte: Barbosa (2016). 

 

Inicialmente o grupo se denominou Projeto Educacional Coração de Estudante em 

alusão à música de Milton Nascimento, tomando o verso “Força, Juventude e Fé”, como seu 

lema. Deste nome também derivou a sigla Pr.E.C.E e seu duplo sentido com a palavra Prece, 

como oração e revelando uma ligação espirituosa que os membros do grupo tinham com uma 

pequena congregação cristã presente na comunidade do Cipó (Andrade Neto, 2018; Queiroz, 

2022). 

É no ano de 1994 que inicia a trajetória do Movimento Prece em um município do 

interior do Ceará, Pentecoste, localizado a 89 km de Fortaleza, capital do estado. Em uma 

pequena localidade rural chamada Cipó a cerca de 20 km da sede do município, um grupo de 

sete jovens, sem escolarização básica, aceitam o convite de Manoel Andrade Neto, professor de 
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Química da UFC e natural da comunidade de Cipó, para estudarem juntos em uma casa de 

farinha abandonada para, dessa forma, ingressarem na Universidade Federal do Ceará, fazendo 

surgir o PRECE (Queiroz, 2022). 

O PRECE [...] surgiu em Pentecoste, Ceará, em 1994, sob a liderança do professor 

Manoel Andrade Neto da Universidade Federal do Ceará e de mais sete estudantes 

que, na ocasião, estavam fora da escola. Esses seis rapazes e uma moça se reuniam 

em uma casa de [fazer] farinha para estudarem juntos com o desejo de se 

escolarizarem e entrarem na universidade. E assim conseguiram através do PRECE 

(Andrade, 2019). 

 

Nas palavras de Rodrigues (2007), um dos sete estudantes que foram convidados e 

que aceitaram o convite de estudar na antiga casa de fazer farinha, Manoel Andrade foi o mentor 

da ideia da criação de um espaço que se destinasse a apoiar estudantes da comunidade de Cipó 

e adjacências, com o propósito de incentivá-los a buscar, através da educação, condições para 

mudar suas perspectivas, rompendo com o cenário histórico no qual os filhos de agricultores de 

subsistência não tinham acesso ao conhecimento formal e sequer vislumbravam a possibilidade 

de ingresso no ensino superior. 

Como pode ser percebido no relato que Professor Manoel Andrade fez ao ser 

indagado por Rodrigues (2007) sobre os motivos pelos quais ele resolvera dedicar-se 

voluntariamente às atividades que representassem novas perspectivas aos moradores de Cipó e 

comunidades vizinhas, a solidariedade no movimento PRECE está presente desde a motivação 

para sua criação: 

“Pelo fato da oportunidade que tive de estudar me senti muito incomodado ao perceber 

que entre os jovens nas comunidades, em sua maioria, não havia perspectivas de um 

futuro melhor. E eu percebia que o caminho capaz de transformar aquela realidade era 

a educação. Também não me conformava em ver meus amigos de infância vivendo 

em condições precárias e me questionava: eles têm tanta inteligência como quaisquer 

outras pessoas e por que vivem nessa situação? É óbvio que o que eles não tiveram 

foi oportunidade de construir uma vida melhor. Por isso resolvi me engajar nessa luta 

pela educação, visando construir alternativas que possibilitem a essa juventude 

romper com uma realidade de injustiça e atraso político” (Rodrigues, 2007). 

 

Além da solidariedade mostrar-se como princípio para o Movimento Prece, 

percebe-se também na fala do Professor Manoel a influência das liberdades e capacidades – ou 

da falta delas – de Sen (2018), apresentadas no relato como perspectivas e oportunidades, na 

percepção de bem-estar daquela população rural. A teoria do desenvolvimento como liberdade 

de Sen (2018), que preceitua que se deve considerar dimensões de liberdades e capacidades 

para avaliar desenvolvimento ao invés do aspecto puramente econômico, também pode ser 

percebida no relato a seguir: 

“O ideal de dedicação aos estudos interrompeu o círculo vicioso que praticamente 

obrigava o jovem a abandonar sua comunidade e a aventurar-se na busca de trabalho 

nos grandes centros urbanos, cuja condição desfavorável, por falta de qualificação 

profissional e baixa escolaridade, ensejava que a maioria se acomodasse em 
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subempregos ou que fosse explorada como mão de obra barata, vivendo exposta às 

mazelas sociais, como a violência, a falta de assistência médica e a precarização da 

moradia, dentre outras” (Rodrigues, 2007). 

 

Rodrigues (2007) afirma que a partir da experiência de estudo em grupo dos sete 

primeiros estudantes precistas, foi sistematizada pelo PRECE a metodologia que se 

convencionou-se, por sugestão de Manoel Andrade, chamar de educação em células. Essa 

prática metodológica compreende um processo de estudos em que estudantes colaboram entre 

si e apoiam-se mutuamente.  

Ressalta-se aqui a identidade precista que ora surge no movimento, a qual é assim 

definida: 

O que se denomina genericamente de “precista” não é apenas aquele que participa dos 

projetos educacionais do PRECE, e sim qualquer sujeito envolvido na rede de ações 

protagonizadas por um coletivo, que possui origens, caminhadas e objetivos 

semelhantes – sejam elas ações educativas, político-comunitárias ou referentes ao 

processo de desenvolvimento da economia local. Esse coletivo possui um cíclico 

processo de conscientização individual e comunitária, provocando a transformação da 

realidade por meio da utilização do saber e do autoconhecimento dos sujeitos como 

seres ativos e históricos (Avendaño, 2008; Queiroz, 2022). 

                                                                       

Sobre a prática metodológica de educação em células do PRECE, Rodrigues (2007) 

apresenta depoimentos de precistas que, à época do relato, eram estudantes de graduação na 

UFC: 

“A grande diferença é a valorização do conhecimento que cada um tem, porque tem 

pessoas que desenvolvem o aprendizado mais rápido, outros mais lentos. Eu considero 

o meu mais lento. Então eu tive essa valorização” (Nonata, graduanda em 

Pedagogia/UFC, citado por Rodrigues, 2007) 

 

“A metodologia do estudo em célula foi uma coisa que deu certo. Você está ali, 

cooperando com seus colegas na célula. Então, se você não sabe de um assunto, mas 

o colega já sabe um pouco mais e ele pode lhe ensinar. Se eu já sei um pouquinho 

mais de matemática, outro pode saber mais de biologia. Então é essa boa vontade de 

ajudar o companheiro naquilo que ele não sabe. Isso é muito gratificante, você se sente 

muito importante de estar podendo colaborar com o seu colega. Essa metodologia é 

uma coisa que sempre estimula a gente a procurar estudar mais, porque a gente sabe 

que vai ser procurado por colegas que, às vezes, não dominam certas matérias. [...] A 

gente aprende ensinando e aprende também junto com as pessoas, porque a gente, às 

vezes, acha que sabe tudo, mas, na célula, a gente aprende mais do que ensina” 

(Genival, graduando em Agronomia/UFC, citado por Rodrigues, 2007) 

 

“É um pouco diferente de toda a experiência que eu já havia tido antes, que era estudar 

e voltar para casa [...], não havia mais um estímulo para gente estudar em casa. No 

Prece é diferente, o estudo em grupo com outras pessoas, gostei muito, me adaptei 

bem, gostei das amizades que fiz lá, aprendi a gostar de estudar, diferente do que eu 

estudava só para passar na prova. [...] E assim fui aprendendo a estudar e a gostar de 

estudar e adquirir conhecimento não só para as provas, mas também para a vida, no  

estudo em grupo, naquela brincadeira, estudando, conversando, dialogando, o que eu 

nunca tinha visto em toda minha vida escolar” (Helano, graduando em 

Agronomia/UFC, citado por Rodrigues, 2007) 
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Esses relatos demonstram a existência de forma prática, pragmática, de elementos 

fundamentais na aprendizagem cooperativa, tais como interação promotora, responsabilidade 

individual, interdependência positiva e habilidades sociais e aborda também a relação de 

cuidado consigo e com o outro. Essas relações de cuidado, vale lembrar, contribuem para a 

geração de bem-estar e, portanto, para a criação de valor social, pois conforme expõem Kroeger 

e Weber (2014), o valor social é criado se o bem-estar melhora, levando em consideração o 

contexto do ambiente onde ele ocorre. 

Voltando à história do PRECE, movimento expoente da Aprendizagem Cooperativa 

no Ceará e no Brasil, Rodrigues (2007) acrescenta que Manoel Andrade Neto foi o escolhido, 

dentre 10 filhos, para com 8 anos de idade ir morar com parentes em Fortaleza a fim de estudar 

em escola pública, enfrentando diversas dificuldades econômicas.  

Sua convivência com grupos religiosos, notadamente a Igreja Presbiteriana 

Independente do Brasil, as dificuldades que enfrentou para concluir a educação básica 

e, posteriormente, para chegar à universidade foram experiências que, certamente, 

possibilitaram o desenvolvimento de certa sensibilidade social, que o levou a 

contribuir com sua comunidade e a acreditar no potencial de jovens e adultos em 

mudar sua própria realidade. [...] Visando construir uma alternativa de enfrentamento 

de uma realidade desigual e excludente, criou um espaço educativo com a finalidade 

de oportunizar o acesso aos estudos a jovens e adultos, mas que também se prestasse 

a uma reflexão crítica sobre a realidade social e política, sobretudo a local. (Rodrigues, 

2007). 

 

Reconhece-se no contexto trazido de Rodrigues (2007) que Manoel, a partir de suas 

experiências, teve despertadas e buscou desenvolver em seus próximos capacidades humanas 

centrais propostas por Nussbaum (2003), tais como: sentido, imaginação e pensamento; 

emoções; razão prática; afiliação; controle sobre o ambiente. 

O trabalho que o PRECE desenvolve é, claramente, uma forma de enfrentar as 

desigualdades educacionais e, por isso, ser uma opção de fazer frente aos desafios de romper 

com as amarras de um sistema social pautado na desigualdade econômica, na ignorância política 

e na falta de oportunidade, sobretudo para os segmentos mais pobres da população (Rodrigues, 

2007). 

Andrade (2019) destaca que o jeito que os sete jovens encontraram, apesar de todas 

as circunstâncias, mas aprendendo em cooperação e com solidariedade, trouxe êxitos, pois 

cinco deles e a moça fizeram o ensino superior e ainda construíram um movimento de 

estudantes cooperativos e solidários que tem sido exemplo de metodologia participativa para 

agentes da educação cearense, brasileira e internacional. 

Entretanto, Queiroz e Nascimento (2021) trazem à tona a seguinte percepção: 

É preciso um olhar para além do encantamento que a resiliência protagonizada por 

estes sertanejos proporciona com suas histórias de vida e perceber aí a tragédia das 
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políticas de educação, especialmente a cearense à época com os piores indicadores de 

analfabetismo do país que de tão precárias estavam que jovens viram melhor 

oportunidade em estudar em casa de farinha e embaixo de pés de árvores que dentro 

de uma escola. Na falta de professores deram aulas uns aos outros. E sem subsídios 

para sua escolarização contaram com uma rede solidária e comunitária para suprir 

suas necessidades mais elementares. Nas entrelinhas dessa surpreendente narrativa de 

superação há uma brutal marginalização dessa população em acessar a educação 

formal. 

 

De acordo com Queiroz (2022), o inesperado ingresso desses jovens sertanejos na 

universidade pública gerou surpresa e causou entusiasmo na região circunvizinha à comunidade 

de Cipó.  

A superação de adversidades estruturais, como a ausência de escolas ou professores 

na comunidade, as dificuldades para transporte, a baixa condição socioeconômica das famílias, 

a necessidade laboral de sobrevivência, o impositivo êxodo rural, a falta de perspectiva 

acadêmica ou profissional, dentre outros elementos impeditivos, tornou-se um fator motivador 

para adesão de outras pessoas da região, centenas de adolescentes, jovens e adultos que 

passaram a acreditar que também poderiam graduar-se (Rodrigues, 2007; Andrade, 2019). 

De acordo com Queiroz (2022), à medida que estes jovens ingressavam na 

Universidade Federal do Ceará, permaneciam colaborando como universitários extensionistas, 

mesmo na ausência de bolsas estudantis de financiamento. Então, em 1998 o movimento foi 

cadastrado na Pró-reitoria de Extensão da UFC, o que proporcionou no decorrer de semestres 

seguintes a obtenção de bolsas estudantis e apoio direto da UFC para o movimento. 

Queiroz (2022) apresenta que por volta de 2001 a iniciativa do grupo de sete 

estudantes da zona rural tornou-se amplamente conhecido entre as comunidades de Pentecoste-

CE e centenas de jovens passaram a procurar a pequena casa de farinha na comunidade do Cipó. 

Em 2002, mais de 40 estudantes da sede do município foram para zona rural, em busca do 

PRECE. No ano seguinte, criaram um núcleo, a Escola Popular Cooperativa – EPC de 

Pentecoste, no centro da cidade. Logo depois, o grupo desenvolveu o projeto Incubadoras de 

Células, que originou a criação de EPC’s em outras comunidades rurais de Pentecoste e nos 

municípios Umirim, Apuiarés e Paramoti (Lovato; Franzim, 2017). As lideranças do PRECE 

compreenderam que este seria o momento certo para descentralizar suas ações e passaram a 

estimular que os precistas organizassem associações estudantis em suas próprias localidades de 

origem (Andrade Neto, 2018; Rigotto; Aguiar; Ribeiro, 2018; Andrade, 2019; Queiroz, 2022). 

Barbosa (2016) analisou a história da multiplicação do PRECE para diferentes 

comunidades, onde cada núcleo passou a ser chamado de Escola Popular Cooperativa – EPC. 

A figura 4 ilustra tal multiplicação, na qual as setas indicam a origem, isto é, de qual núcleo 

faziam parte os estudantes fundadores da nova EPC. Os retâgulos identificam o município onde 
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estão localizados e os círculos fazem referência à localidade onde funcionavam, em sua maioria 

comunidades da zona rural. 

Figura 4 – Multiplicação do PRECE em EPC’s. 

Fonte: Barbosa (2016). 

 

Segundo Queiroz (2022), à medida que os estudantes precistas ingressavam na 

universidade e/ou graduavam-se passaram a qualificar cada vez mais sua ação comunitária em 

suas respectivas áreas de atuação profissional.  

Ribeiro (2018), ao analisar a história desse movimento, faz um resgate de ações 

realizadas, as quais compreendem: Jornalismo Comunitário, para discutir problemáticas locais 

por meio de jornal impresso e programa de rádio local; Núcleo de Assessoria ao Produtor Rural, 

feitos por precistas da área da agronomia em um trabalho educativo com produtores locais; 

Observatório do eleitor, para estimular educação política no município. E diversos outros foram 

sumarizados por Barbosa (2016) e estão apresentados no quadro 3, como a criação da Agência 

de Desenvolvimento Econômico Local – Adel por jovens precistas, o movimento em defesa da 

escola pública, a realização de encontros cearenses de aprendizagem cooperativa, inclusive com 

participação de autores internacionais. 
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Dez anos após a formação de sua primeira célula de estudo com os sete jovens que 

aceitaram o convite para estudarem e ajudarem-se mutuamente na velha casa de farinha, o 

PRECE recebeu a visita do professor Edgar Linhares, então conselheiro do Conselho de 

Educação do Estado do Ceará (CEE), do qual foi presidente entre 2007 e janeiro de 2015. Edgar 

Linhares, ao conhecer a história do movimento, afirmou que a maneira do PRECE trabalhar a 

aprendizagem já era utilizada por professores americanos e europeus em suas escolas desde os 

anos de 1960 e a chamavam de metodologia da Aprendizagem Cooperativa, a qual era 

sistematizada e consubstanciada em pesquisas (Andrade, 2019). 

Ressalta-se que, até então, conforme afirma Rodrigues (2007), o PRECE liderado 

pelo Professor Manoel não era inspirado em nenhuma teoria educacional, embora a prática 

educativa em curso se aproximasse da proposta de educação libertadora de Paulo Freire (2013), 

cuja concepção de educação, em resumo, era de possibilitar um conhecimento crítico da 

realidade, capaz de facultar ao oprimido a condição de sujeito da sua própria libertação, o que 

faz recordar, mais uma vez, a teoria do desenvolvimento como liberdade de Sen (2018).  

Tão logo tomou conhecimento de que o que faziam há uma década tinha o nome de 

aprendizagem cooperativa, o professor Manoel buscou conhecimento teórico sobre tal 

metodologia, viajando, inclusive, para os Estados Unidos da América – EUA a fim de conhecer 

melhor e aprofundar-se na metodologia da aprendizagem cooperativa sistematizada por 

Johnson e Johnson (2023). 

Conforme descreve Andrade (2019), em 2009, inspirada na experiência exitosa do 

PRECE, a UFC convidou o professor Manoel Andrade Neto para criar um programa semelhante 

na universidade, considerando, entretanto, o contexto, as necessidades e objetivos da instituição 

de ensino superior. Desse modo, Manoel deu início à Coordenadoria de Formação e 

Aprendizagem Cooperativa – COFAC através da Pró-Reitoria de Graduação – PROGRAD. 

Depois de 3 anos passou a ser chamada de Programa de Aprendizagem Cooperativa em Células 

Estudantis – PACCE. 

O PACCE é um programa de bolsas em aprendizagem cooperativa da Escola 

Integrada de Desenvolvimento e Inovação Acadêmica da UFC – EIDEIA/UFC, o qual tem 

como principal objetivo colaborar para o aumento da taxa de conclusão nos cursos de graduação 

da UFC, tendo como principal estratégia a difusão de células estudantis cooperativas. (PACCE, 

2023). Os seis princípios que norteiam a dimensão formativa do PACCE são oriundos dos cinco 

elementos que fundamentam a aprendizagem cooperativa de Johnson e Johnson (2023) mais 

um fator extraído do Movimento Prece que contribui para despertar a solidariedade entre os 

envolvidos no processo. Assim, os princípios são: interdependência positiva, responsabilidade 
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individual, interação promotora, habilidades sociais, processamento de grupo e história de vida 

(figura 5). 

Figura 5 - Princípios que norteiam a dimensão formativa do PACCE. 

 

Fonte: elaborada pelo presente autor a partir de PACCE (2023). 

 

Segundo Barbosa (2016), em 2010 inicia-se uma parceria entre o PRECE e a 

Secretaria de Educação do Estado do Ceará (SEDUC) na gestão do setor Protagonismo 

Estudantil para fortalecer a formação de professores, estudantes e gestores na metodologia da 

Aprendizagem Cooperativa, fato que contribuiu para a sistematização metodológica das 

práticas desenvolvidas pelo PRECE.  

Em junho de 2011, foi inaugurada a Escola Estadual de Educação Profissional Alan 

Pinho Tabosa em parceria com a UFC para viabilizar a implantação da metodologia da 

Aprendizagem Cooperativa em sala de aula, a pioneira no Brasil com essa proposta, sendo 

gerida por um corpo docente de origem predominantemente do PRECE (Barbosa, 2016). 

Já em 2016, é realizada uma parceria entre SEDUC/CE, Secretaria Municipal de 

Educação de Fortaleza (SME) e Pró-Reitoria de graduação da UFC para um novo projeto 

denominado Programa de Estímulo à Cooperação na Escola, que capacita estudantes 

universitários para estimularem a formação de Células Estudantis de Aprendizagem 

Cooperativa nas escolas públicas de Fortaleza (Barbosa, 2016). 

Barbosa (2016) sumarizou as fases do PRECE a partir de características peculiares 

a cada período (quadro 7) e destaca que, com a ida do Professor Manoel Andrade para a COFAC 

Histórias 
de vida

Interdependência 
positiva

Responsabilidade 
individual

Interação 
promotora

Habilidades 
sociais

Processamento 
de grupo



50 

(UFC) e com a parceria com a SEDUC e SME, a metodologia da Aprendizagem Cooperativa 

desenvolvida pelo PRECE ganha mais espaço e adeptos, visto que passa a ser utilizada não 

somente com universitários de origem popular, mas também para a comunidade estudantil da 

universidade e das redes públicas de educação. 

Quadro 7 – Evolução do PRECE por fases e características. 

 
Continua... 
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Continua... 

 

 

 

 

2012

- Escola Estadual de Educação Profissional Alan Pinho 

Tabosa inicia suas atividades, em Pentecoste, com a 

metodologia inspirada na metodologia do PRECE.

- Consolidação do Projeto Estudante Cooperativo da 

SEDUC em parceria com o PRECE.

- Realização do segundo ECAC.

2013
Criação do FINS (Fundo de Investimento Solidário) do 

PRECE.

2014 Realização do terceiro ECAC.

2015 Reorganização do movimento político partidário.

2016

Programa de Estímulo à Cooperação na Escola 

realizado pelo ICORES em parceria com a UFC, 

SEDUC e SME.

2019

- Suspensão de cerca de 200 de bolsas de 

aprendizagem cooperativa na UFC, isto é, 

reestruturação, incluindo downsizing e alteração de 

algumas lideranças, do PACCE.

- Suspensão de 105 bolsas na UFC das bolsas Prece 

(Programa de Estímulo à Cooperação na Escola), que 

tinha com objetivo realizar conexão Universidade-

Educação básica).

- Organização dos Precistas para criação da Cidade do 

Prece na comunidade do Cipó.

Fase 7

Desestruturação 

da atuação do 

Movimento Prece 

na Universidade 

Federal do Ceará

(2019-2023)

- Enfraquecimento do apoio do Governo 

Federal ao Movimento Prece em 

virtude, especialmente, dos 

desdobramentos da política nacional.

- Fortalecimento do capital social do 

Movimento Prece, isto é, fortalecimento 

das forças internas.

2024

 

- Desenho/proposição de um projeto para promoção da 

aprendizagem cooperativa em parceria com o Ministério 

da Educação (MEC).

Fase 8

Retomada da 

parceria 

Movimento Prece - 

Governo Federal

(2024-atual)

Expectativa de expansão do Movimento 

Prece para universidades federais em 

diferentes estados brasileiros

Fase 6

Ampliação das 

parcerias 

institucionais e da 

difusão da 

metodologia 

PRECE

(2012-2018)

Ampliação das parcerias com políticas 

públicas educacionais
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Fonte: Atualizado pelo presente autor a partir de Barbosa (2016). 

 

De acordo com o professor Manoel Andrade, o PRECE, que apesar de ser uma sigla 

que teve diferentes denominações ao longo das últimas 3 décadas, embora todos na mesma 

direção, agora se apresenta como o Movimento Prece de Aprendizagem Cooperativa e Solidária 

(Aprendizagem Cooperativa e Solidária, 2023). Na ocasião, o professor diferencia a cooperação 

de solidariedade, em que o ser cooperativo é uma pessoa que sabe trabalhar com os outros para 

alcançar objetivos comuns, que tem consciência e faz uso dos cinco elementos da aprendizagem 

cooperativa propostos pelos Johnson e Johnson (2023).  

Já a solidariedade é uma ação que pode ser estimulada e aprendida e que não está 

vinculada simplesmente a um objetivo coletivo. A ação solidária está focada no outro, na 

necessidade de ajudar o outro, não só por caridade, mas pela consciência adquirida com a 

empatia gerada com o compartilhamento de histórias de vida, entendendo de que o outro é 

importante (Aprendizagem Cooperativa e Solidária, 2023). 

A Aprendizagem Cooperativa e Solidária é a metodologia usada pelo Movimento 

Prece para as suas atividades educacionais. Uma teoria de característica empírica, fruto de uma 

junção entre a aprendizagem cooperativa de David W. Johnson e Roger T. Johnson e no 

conhecimento prático acumulado das décadas de trabalho do PRECE (Movimento Prece, 2023). 

A cultura de cooperação e solidariedade que tem sido forjada pelo Movimento Prece 

ao longo dos seus trinta anos de existência tem contribuído com a formação de muitas pessoas 

para trabalhar com práticas educacionais baseadas nesses valores (Vieira, 2008; Ramos, 2009; 

Sousa, 2015). 
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5 METODOLOGIA 

Este capítulo aborda a metodologia utilizada nesta pesquisa, apresentando sua 

tipologia, população, amostra, grupo-controle, procedimentos para coleta de dados (incluindo 

uma descrição dos instrumentos utilizados) e como os dados foram analisados, explanando os 

testes estatísticos e softwares utilizados. 

5.1 Tipologia da pesquisa 

Tomando como base a tipologia utilizada por Vergara (2016), esta pesquisa poderá 

ser classificada quanto aos fins e aos meios. Considerando Gil (2007), esta pesquisa ainda 

poderá classificada quanto à sua abordagem, que pode ser quantitativa e/ou qualitativa. 

Quanto aos fins, é considerada descritiva porque, conforme define Vergara (2016), 

expõe características da organização em estudo, EEEP APT, e não tem compromisso de explicar 

os fenômenos que descreve, embora sirva de base para tal explicação. Gil (2002) tem 

entendimento semelhante ao considerar que as pesquisas descritivas têm como objetivo 

primordial a descrição das características de determinada população ou fenômeno ou, então, o 

estabelecimento de relações entre variáveis. 

De acordo com Birochi (2017), na pesquisa descritiva o investigador poderá 

descrever o comportamento de determinadas relações ou variáveis entre os fenômenos ou 

descrever o entrelaçamento dos fenômenos, suas relações e interações, visando a aprofundar a 

sua compreensão sobre a realidade estudada. Esta pesquisa tem uma abordagem que segue essa 

segunda vertente, isto é, investiga e descreve a interação entre os fenômenos criação de valor 

social e aprendizagem cooperativa. 

Para Gil (2002), uma de suas características mais significativas está na utilização 

de técnicas padronizadas de coleta de dados, tais como o questionário e a observação 

sistemática. Na pesquisa descritiva realiza-se o estudo, a análise, o registro e a interpretação 

dos fatos do mundo físico sem a interferência do pesquisador (Collins; Hussey, 2005). 

Gil (2007) também classifica as pesquisas quanto à abordagem, que pode ser 

quantitativa e/ou qualitativa. As pesquisas quantitativas procuram mensurar a realidade 

estudada. O processo de mensuração é fundamental para a pesquisa quantitativa, pois fornece 

a conexão necessária entre a observação empírica e a expressão matemática das relações 

quantitativas (Birochi, 2017). Esta pesquisa tem uma abordagem quantitativa, visto que seu 

objetivo geral é mensurar o valor social criado por uma escola de aprendizagem cooperativa na 

percepção de seus estudantes.  
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Quanto aos meios, este trabalho é um estudo de caso. Conforme estabelece a 

tipologia de Vergara (2016), estudo de caso é o circunscrito a uma ou poucas unidades, 

entendidas essas como pessoa, família, produto, empresa, órgão público, comunidade ou 

mesmo país. Além disso, tem caráter de profundidade e detalhamento. 

Um estudo de caso pode ser caracterizado como um estudo de uma entidade bem 

definida como um programa, uma instituição, um sistema educativo, uma pessoa, ou 

uma unidade social. Visa conhecer em profundidade o como e o porquê de uma 

determinada situação que se supõe ser única em muitos aspectos, procurando 

descobrir o que há nela de mais essencial e característico. O pesquisador não pretende 

intervir sobre o objeto a ser estudado, mas revelá-lo tal como ele o percebe. O estudo 

de caso pode decorrer de acordo com uma perspectiva interpretativa, que procura 

compreender como é o mundo do ponto de vista dos participantes, ou uma perspectiva 

pragmática, que visa simplesmente apresentar uma perspectiva global, tanto quanto 

possível completa e coerente, do objeto de estudo do ponto de vista do investigador 

(Fonseca, 2002). 

 

Esta pesquisa está circunscrita à instituição EEEP Alan Pinho Tabosa, de forma a 

investigar a metodologia que ela emprega e desenvolve, Aprendizagem Cooperativa, e verificar 

o valor social criado a partir desta proposta pedagógica. 

5.2 População e amostra 

A população desta pesquisa, conforme ilustra a figura 6, compreende todos os 510 

estudantes, em 2023, da Escola Estadual de Educação Profissional Alan Pinho Tabosa, uma 

escola com gestão pedagógica oficialmente compartilhada entre a Secretaria de Educação do 

Estado do Ceará e a Universidade Federal do Ceará e que desenvolve, utiliza e promove a 

utilização da metodologia de aprendizagem cooperativa em sala de aula.  
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Figura 6 – População e amostra da pesquisa. 

 

 
 

 

 
 

Fonte: elaborada pelo presente autor (2024). 

 

Já que a população é composta por 510 indivíduos e considerando para o cálculo 

do tamanho amostral nível de confiança de 95% e margem de erro de 5%, a amostra deve ter 

no mínimo 220 respondentes, conforme calculadora do tamanho amostral disponibilizada por 

SurveyMonkey (2023). Nesta pesquisa, foram coletados dados validados de 378 estudantes da 

instituição objeto de estudo, atendendo com sobra o tamanho amostral. 

Também foram coletados dados, para fins de grupos-controle, de 54 pessoas que 

participaram das Escolas Populares Cooperativas do Prece, os quais representam a raiz do 

Movimento Prece. 

5.3 Procedimentos de coleta de dados 

Os dados são a base para todas as assertivas análises de contexto e tomadas de 

decisão, seja nas organizações seja na vida pessoal. Na produção acadêmica não é diferente, os 

dados figuram como aspecto fundamental de toda e qualquer pesquisa. Independentemente de 

ser uma pesquisa quantitativa ou qualitativa, os dados são um elemento essencial, de forma que 

sua ausência retira o sentido que o trabalho poderia ter. 

Esta pesquisa faz uso de dados primários e secundários. Os primeiros foram 

coletados através de aplicação de questionários e os secundários obtidos através de documentos, 

relatórios e notícias publicados sobre as temáticas abordadas neste estudo. 

EEEP APT
- 1ª Série -

Turma Acadêmico 
(45 estudantes)

Turma Agroindústria 
(45 estudantes)

Turma Aquicultura
(45 estudantes)

Turma Informática 
(44 estudantes)

EEEP APT
- 2ª Série -

Turma Acadêmico 
(40 estudantes)

Turma Agroindústria  
(42 estudantes)

Turma Química 
(41 estudantes)

Turma Informática
(42 estudantes)

EEEP APT
- 3ª Série -

Turma Acadêmico 
(42 estudantes)

Turma Aquicultura 
(41 estudantes)

Turma Química 
(40 estudantes)

Turma Informática
(43 estudantes)

População 
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O questionário foi aplicado com o uso da plataforma virtual google forms para o 

público da EEEP Alan Pinho Tabosa, tendo, inicialmente, uma apresentação da pesquisa no 

auditório da escola. Para o público do Movimento Prece, o link para o questionário no google 

forms foi compartilhado via aplicativo de mensagens whatsapp. Já para o público da EEM 

Etelvina Gomes Bezerra foi utilizado questionário impresso, em decorrência da 

indisponibilidade, no momento, de internet. 

O questionário foi dividido em três partes, sendo que a primeira tem foco na 

caracterização socioeconômica dos respondentes através da apresentação de 19 questões. A 

segunda parte do questionário consiste na apresentação de 42 perguntas para levantamento das 

capacidades (Anexo A). Esta seção do formulário foi utilizada para calcular uma medida das 

capacidades das pessoas entrevistadas, a partir da aplicação de uma variedade de perguntas 

sobre oportunidades, habilidades e restrições em uma ampla variedade de domínios da vida 

(dimensões). 

Na terceira e última parte do questionário são apresentadas 19 questões atitudinais 

que buscam identificar o comportamento dos respondentes quanto ao uso da aprendizagem 

cooperativa e quanto ao potencial de liderança cooperativa e solidária (Apêndice A). Dessas 19 

questões, 10 referem-se à aprendizagem cooperativa aplicada pelo Movimento Prece que tem 

como fundamentação os cinco elementos propostos por Johnson e Johnson (2023). O índice AC 

foi calculado considerando essas 10 questões. As nove demais questões foram adicionadas 

como uma provocação inicial para o desenvolvimento de uma medida de avaliação do potencial 

de liderança cooperativa e solidária. Essas questões foram elaboradas e definidas em comunhão 

com o Professor Manoel Andrade, o qual, por ter sido idealizador do Movimento Prece, 

coordenador do Programa de Aprendizagem Cooperativa na Universidade Federal do Ceará e 

inspiração para diversos outros programas no Ceará e noutros Estados tendo como base a 

referida metodologia, o credenciam como referência nessa temática.  

Destaca-se que, em maio de 2023, uma visita à EEEP Alan Pinho Tabosa foi 

realizada pelo presente autor e seu professor orientador com o intuito de conhecer a escola, um 

pouco de sua metodologia e conversar com o Diretor Elton Luz, o qual se colocou à disposição 

para contribuir com o desenvolvimento da pesquisa. 

Em setembro de 2023 o presente autor foi à EEEP APT apresentar a pesquisa e 

aplicar o questionário para alunos da segunda série, obtendo 136 respostas dentre 165 potenciais 

respondentes. Em lotação plena, a escola poderia ter 180 estudantes na segunda série, mas, por 

diversos fatores, 15 deles foram ou estão em processo de transferência para outra escola de 

ensino médio. 
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Já no mês de dezembro de 2023, o autor deste trabalho foi à Alan Pinho em 

diferentes dias coletar dados com os demais estudantes da escola. Nessas ocasiões foram 

registrados mais 247 questionários, sendo 148 de estudantes da primeira série e 99 da terceira. 

No mês de janeiro de 2024, através de mensagens enviadas em grupos no aplicativo 

whatsapp formados por profissionais que participaram das Escolas Populares Cooperativas do 

Prece, chamados de Precistas, e por esclarecimentos realizados individualmente utilizando a 

mesma plataforma, foram obtidos dados de 54 respondentes. Estes representam o grupo 

controle nesta pesquisa. 

Já em fevereiro de 2024, o presente autor foi coletar dados, para um segundo grupo-

controle, de estudantes secundaristas que frequentam a EEM Etelvina, uma escola regular que 

não possui em seu projeto político pedagógico a metodologia de aprendizagem cooperativa. Na 

ocasião, foram coletados dados de 47 respondentes. Contudo, ao perceber que o tempo total da 

coleta de dados (o qual envolveu: apresentação inicial pela coordenação escolar, apresentação 

pessoal do pesquisador, esclarecimento sobre as temáticas centrais e objetivos da pesquisa, 

preenchimento do questionário contendo 80 questões e agradecimentos finais) foi de menos de 

50 minutos, o presente autor, por prudência científica, resolveu não considerar os referidos 

dados nesta análise por considerar essa rapidez como forte indicativo de preenchimento sem a 

devida atenção. A título de comparação, o tempo médio dispendido na Alan Pinho para o 

processo de coleta de dados foi de duas horas/aula (100 minutos) por turma. 

Portanto, a análise de dados foi realizada com base em 432 respondentes, sendo 378 

estudantes da escola de aprendizagem cooperativa e 54 do Movimento Prece. 

5.4 Procedimentos de análise de dados 

A análise nesta pesquisa utiliza métodos quantitativos. Na análise dos dados 

coletados na primeira parte do questionário, foi realizada estatística descritiva fazendo uso do 

software Microsoft Excel com o intuito de apresentar uma visão geral sobre as variáveis em 

estudo. Em seguida, no IBM SPSS Statistics 26 foi computado o teste Alfa de Cronbach a fim 

de verificar a consistência interna dos dados. 

Para atender ao primeiro objetivo específico deste trabalho, foi realizada a terceira 

etapa da análise de dados, que compreende a realização de testes de diferenças de médias com 

uso do software IBM SPSS Statistics 26. Nesta etapa foi utilizado o teste de Kruskal-Wallis, 

visto que a amostra não atendeu simultaneamente aos requisitos de normalidade e 

homoscedasticidade e a comparação das médias foi feita com base em mais de dois grupos. 

Antes disso, contudo, foi preciso inverter, na parte II do questionário, as respostas das questões 
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01, 09, 13, 16, 17, 20, 21, 22, 23, 24, 25, 26, 27, 28, 29, 32 e 33, já que elas apresentam direção 

inversa, isto é, quanto maior o número respondido, menor a liberdade percebida. 

A quarta etapa da análise diz respeito ao cálculo dos índices de valor social e de 

aprendizagem cooperativa. Para o primeiro, foi calculada as médias das questões pertencentes 

à parte II do questionário e, após, parametrizado essas médias de 0 a 1, de forma que uma média 

calculada igual a 1 (um) representa parâmetro igual a 0 (zero), assim como uma média calculada 

igual a 5 (cinco) representa parâmetro igual a 1 (um). Para essa parametrização, foi utilizada 

uma técnica chamada de normalização ou escala min-max. Essa técnica ajusta os valores de 

uma variável para um intervalo específico, garantindo que o valor mínimo seja mapeado para 

0 (zero) e o valor máximo seja mapeado para 1 (um). A fórmula geral para normalização min-

max é a seguinte: 

𝐗𝐧𝐨𝐫𝐦 =
X −  Xmin

Xmax −  Xmin
 

onde: Xnorm representa o valor normalizado/parametrizado; X representa o valor a ser 

parametrizado; Xmin representa o valor mínimo na escala de respostas; e Xmax representa o valor 

máximo na escala de respostas. 

Já para o cálculo do índice de Aprendizagem Cooperativa, foram considerados os 

dados coletados na parte PIII-4 do questionário, a qual contém dez questões apresentadas em 

escala Likert de cinco pontos sobre os elementos da aprendizagem cooperativa propostos por 

Johnson e Johnson (2023). Também foi preciso calcular as médias das respostas e, assim como 

realizado para valor social, parametrizá-las de zero a um. 

Dando continuidade, para atender ao segundo objetivo específico, foi realizada 

análise de correlação entre os índices de valor social e de aprendizagem cooperativa com uso 

do software IBM SPSS. Em seguida, foi calculado o índice de cada constructo que compõe o 

valor social, o segmentando por série e curso da Alan Pinho e grupo-controle.  

Por fim, atendendo ao último objetivo específico, foram realizados testes para 

verificar diferenças estatisticamente significativas entre os índices dos constructos que formam 

o índice de valor social, segmentando os estudantes da Alan Pinho por série e por curso 

profissional. A figura 7 resume, de maneira didática, os testes estatísticos realizados, os quais 

foram organizados em sete etapas.  
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Figura 7 – Testes estatísticos. 

Fonte: elaborada pelo presente autor (2024). 

Após apresentados os procedimentos metodológicos desta pesquisa, explicitando 

quais são, como são e em que ordem são realizados os devidos testes estatísticos, a análise 

realizada dos resultados é exposta na próxima seção.  
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6 ANÁLISE DE RESULTADOS 

Para esta análise foram coletados dados de 432 respondentes. Destes, 378 fazem 

parte do objeto desta pesquisa, isto é, são estudantes da Alan Pinho, e 54 são participantes do 

Movimento Prece, o qual representa o grupo controle. 

6.1 Descrição do perfil geral dos respondentes desta pesquisa 

Os 432 sujeitos que participaram desta pesquisa representam dois grupos, a Escola 

Alan Pinho e o Movimento Prece. A tabela 1 sintetiza o perfil geral dos estudantes da Escola 

Estadual de Educação Profissional Alan Pinho Tabosa. 

Tabela 1 – Perfil geral dos estudantes da Alan Pinho participantes desta pesquisa. 

Fonte: elaborada pelo presente autor (2024). 

Série 1ª Série 2ª Série 3ª Série Total

Valores absolutos 148 131 99 378

Valores relativos (em %) 39,15 34,66 26,19 100,00

Curso Acadêmico Agroindústria Aquicultura Informática Química Total

Valores absolutos 106 73 56 88 55 378

Valores relativos (em %) 28,04 19,31 14,81 23,28 14,55 100,00

Gênero Feminino Masculino
Prefere não 

informar
Total

Valores absolutos 228 132 18 378

Valores relativos (em %) 60,32 34,92 4,76 100,00

Idade
Entre 14 

e 15 anos

Entre 16 

e 17 anos

Entre 18 

e 25 anos

Entre 25 

e 35 anos

Acima de 

35 anos
Total

Valores absolutos 47 274 57 0 0 378

Valores relativos (em %) 12,43 72,49 15,08 0,00 0,00 100,00

Cor/Etnia
Amarela ou 

Branca
Parda Preta Total

Valores absolutos 140 200 38 378

Valores relativos (em %) 37,04 52,91 10,05 100,00

Zona de domicílio
Zona 

urbana

Zona 

rural
Total

Valores absolutos 256 122 378

Valores relativos (em %) 67,72 32,28 100,00

Renda Familiar

(em salário mínimo)

Menos de 

0,5

0,5 (exclusive) 

a 1 (inclusive)

1 (exclusive) 

a 2 (inclusive)

2 (exclusive) 

a 5 (inclusive)

Acima de 

5
Total

Valores absolutos 103 124 91 43 17 378

Valores relativos (em %) 27,25 32,80 24,07 11,38 4,50 100,00

Religião Católica Evangélica
Matriz 

Afrobrasileira

Outra 

religião cristã
Nenhuma Total

Valores absolutos 249 64 7 3 55 378

Valores relativos (em %) 65,87 16,93 1,85 0,79 14,55 100,00
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Observa-se que o perfil predominante dos respondentes pertencentes ao objeto 

central desta pesquisa é do gênero feminino, com idade entre 16 e 17 anos, de cor parda, 

residente em zona urbana, com renda familiar de até 1 (um) salário-mínimo e de religião 

católica.  

Percebe-se que as três séries estão participando na pesquisa, no entanto a primeira 

tem maior representatividade, chegando a quase 40%. Com pouco mais de 26%, os estudantes 

da terceira série tem menor representatividade nesta amostra porque, como os dados foram 

coletados em meados de dezembro, bem após as avaliações externas e exames de vestibulares, 

eles já estavam concluindo seu ensino médio (2º grau) e alguns já haviam preenchido todos os 

requisitos para sua graduação, o que os permitia não irem à escola.  

Já com relação aos cursos profissionais, verifica-se que dentre os cinco cursos a 

turma do Acadêmico possui maior percentual de participação, chegando a 28%, enquanto as 

turmas de química e aquicultura apresentam os menores percentuais, de 14,5% e 14,8%, 

respectivamente. 

 

Tabela 2 – Perfil geral do grupo controle, composto por pessoas oriundas do Movimento Prece. 

Fonte: elaborada pelo presente autor (2024). 

 



62 

O perfil geral do grupo controle, Movimento Prece, apresentado na tabela 2, revela 

ser de idade acima de 35 anos, cor parda, residente em zona urbana, de religião católica e com 

renda entre 2 e 5 salários-mínimos. Destaca-se que há mais de três vezes o número de pessoas 

ganhando acima de 5 salários-mínimos se comparado com quem recebe até 2 sm. 

6.2 Diferenças quanto à percepção de valor social e de utilização da aprendizagem 

cooperativa 

Para atender ao primeiro objetivo específico deste trabalho, qual seja, analisar 

diferenças significativas quanto à percepção de valor social e de utilização da aprendizagem 

cooperativa, agrupando por curso profissionalizante e por série de escolaridade, convém fazer 

testes de consistência interna dos dados, o que sugere confiabilidade do questionário aplicado, 

e de verificação dos pré-requisitos para realização de ANOVA ou de testes não paramétricos, a 

fim de verificar diferenças ou semelhanças estatisticamente significativas. 

Então, para verificar consistência interna dos dados foram realizados testes Alfa de 

Cronbach para valor social (42 questões que compõem a parte II do instrumento de coleta de 

dados) e para aprendizagem cooperativa (questões 4.1 a 4.10 da parte III do instrumento de 

coleta de dados), os quais apresentaram resultados estatisticamente consistentes, conforme 

demonstram as tabela 3 e 4. 

Tabela 3 – Teste Alfa de Cronbach para valor social. 

 
Fonte: elaborada pelo presente autor com uso do software IBM SPSS Statistics 26 (2024). 

 

Tabela 4 – Teste Alfa de Cronbach para aprendizagem cooperativa. 

 
Fonte: elaborada pelo presente autor com uso do software IBM SPSS Statistics 26 (2024). 

 

Ao realizar teste de normalidade da amostra, verifica-se na tabela 5 que, segundo o 

teste Kolmogorov-Smirnov, a amostra segue distribuição normal em cada curso e no grupo 

controle para a média das respostas relacionadas à valor social. Com relação à média das 

respostas referentes à aprendizagem cooperativa, a normalidade é percebida apenas nos grupos 

PRECE, Aquicultura e Química. 
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Tabela 5 – Teste de normalidade da amostra segundo curso profissional. 

Fonte: elaborada pelo presente autor com uso do software IBM SPSS Statistics 26 (2024). 
 

Fazendo teste Kolmogorov-Smirnov para verificar normalidade da amostra com 

base nas séries de escolaridade, percebe-se na tabela 6 que, para o valor social, apenas as séries 

1ª e 2ª e o PRECE seguem parâmetros normais de distribuição normal. Já para a aprendizagem 

cooperativa, apenas o grupo PRECE possui distribuição normal. 

Tabela 6 – Teste de normalidade da amostra segundo série de escolaridade. 

Fonte: elaborada pelo presente autor com uso do software IBM SPSS Statistics 26 (2024). 

 

Para a realização da ANOVA, além da normalidade da distribuição, há o pré-

requisito de os erros terem variância comum, isto é, homocedasticidade. Isso implica que os 

agrupamentos que estão sendo analisados devem possuir variâncias homogêneas para que a 
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ANOVA tenha validade. Contudo, foi verificado que nem todos os grupos seguem parâmetros 

normais de distribuição, não atendendo, assim, ao primeiro pré-requisito para a realização da 

ANOVA. Portanto, sabendo-se que as médias são comparadas em mais de dois grupos, 

considerando os cursos e as séries, atendendo ao primeiro objetivo específico, o teste adequado 

para verificação de diferenças de médias é o de Kruscal-Wallis. 

Ao ser realizado teste de Kruskal-Wallis para grupos do curso profissional (tabela 

6), percebe-se que tanto com relação ao valor social quanto à aprendizagem cooperativa, há 

diferenças significativas entre esses grupos/cursos. Nas tabelas 8 e 9 identifica-se que o grupo 

PRECE diferencia-se significativamente das médias dos cursos profissionais tanto em valor 

social como em aprendizagem cooperativa.  

 

Tabela 7 – Teste de diferença de médias de valor social e de aprendizagem cooperativa segundo 

curso profissional. 

Fonte: elaborada pelo presente autor com uso do software IBM SPSS Statistics 26 (2024). 

 

Com relação apenas aos cursos profissionais, a média de valor social do curso 

Acadêmico apresenta diferença significativa, superior, quando comparada com as dos cursos 

Química, Aquicultura e Informática. Tais diferenças, como será detalhado adiante, destaca-se 

pelos seguintes constructos de valor social: liberdade religiosa, trabalho/escola e moradia. Já 

sobre as médias de aprendizagem cooperativa, não se evidencia diferença significativa entre os 

cursos, o que sugere que professores específicos da base profissional, os quais ministram aulas 

para suas respectivas turmas, empregam a referida metodologia na mesma intensidade. 
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Tabela 8 – Teste de diferenças de médias de valor social grupo a grupo, segundo curso 

profissional. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: elaborada pelo presente autor com uso do software IBM SPSS Statistics 26 (2024). 

 

Tabela 9 – Teste de diferenças de médias de aprendizagem cooperativa grupo a grupo, segundo 

curso profissional. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: elaborada pelo presente autor com uso do software IBM SPSS Statistics 26 (2024). 
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 Ao ser realizado teste de Kruskal-Wallis tendo como grupos a série de escolaridade 

(tabela 10), verifica-se que ambas as médias de valor social e de aprendizagem cooperativa 

possuem grupos com diferenças significativas. 

 

Tabela 10 – Teste de diferença de médias de valor social e de aprendizagem cooperativa, 

segundo série de escolaridade. 

Fonte: elaborada pelo presente autor com uso do software IBM SPSS Statistics 26 (2024). 

 

As tabelas 11 e 12 indicam que o grupo controle se diferencia significativamente 

das três séries da Alan Pinho tanto com relação ao valor social quanto com relação à 

aprendizagem cooperativa. Além disso, mostram que não se evidencia diferença 

estatisticamente significativa entre as três séries em ambas as temáticas abordadas neste estudo. 

 

Tabela 11 – Teste de diferenças de médias de valor social grupo a grupo, segundo série de 

escolaridade. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: elaborada pelo presente autor com uso do software IBM SPSS Statistics 26 (2024). 
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Tabela 12 – Teste de diferenças de médias de aprendizagem cooperativa grupo a grupo, segundo 

série de escolaridade. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: elaborada pelo presente autor com uso do software IBM SPSS Statistics 26 (2024). 

 

Busca-se explicar diferenças, não indiferenças. Entretanto, quanto à aprendizagem 

cooperativa, ressalta-se que a EEEP Alan Pinho começa a trabalhar a metodologia nos 

estudantes enquanto eles ainda estão no ensino fundamental, isto é, eles passam a ter contato 

com a aprendizagem cooperativa, a ter o senso de cooperação e trabalho em equipe antes mesmo 

de ingressarem na EEEP APT.  

Ainda, os primeiros dias de aula são reservados para um intensivo com oficinas 

exclusivamente sobre a abordagem metodológica da escola, buscando deixar todos os 

estudantes preparados para o trabalho cooperativo. Assim, a percepção sobre aprendizagem 

cooperativa é igualitária entre as séries. De todo modo, sugere-se que novo estudo seja realizado 

para verificar sensibilidade do modelo considerando idade do público, linguagem utilizada e 

demais experiências ou percepções que o questionário espera captar dos respondentes. 

6.3 Correlação entre índices de valor social e de aprendizagem cooperativa 

Para analisar correlação entre índices de valor social e de aprendizagem cooperativa, 

atendendo ao segundo objetivo específico, foi necessário inicialmente normalizar de 0 a 1 as 

médias apuradas nas partes II e III do questionário, o que resultou nos índices de valor social e 

de aprendizagem cooperativa apresentados na tabela 13.  
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Tabela 13 – Índice de valor social e índice de aprendizagem cooperativa da EEEP APT em 2023. 

 
Fonte: elaborada pelo presente autor (2024). 

 

Verifica-se que na segunda série os índices regridem e, na terceira série, voltam a 

crescer. Tal fato relaciona-se com o empenho dos estudantes quanto ao seu contexto na escola. 

Na primeira série há muitas novidades (comparando com o ensino fundamental), o que os 

estimula a ficarem atentos e mais dedicados, especialmente devido ao número de disciplinas 

que aumenta substancialmente. Na segunda série há uma acomodação. Na terceira série, último 

ano, há a retomada do foco, do ímpeto, para a definição do seu futuro pós ensino médio, além 

da realização de novas atividades, especialmente o estágio profissional e a preparação 

diferenciada para vestibulares e avaliações externas. 

Para verificar se há correlação entre os índices de valor social e de aprendizagem 

cooperativa, atendendo ao segundo objetivo específico, foram utilizados os testes rô de 

Spearman (tabela 14) e correlação de Pearson (tabela 15). 

 

Tabela 14 – Correlação entre índices de valor social e de aprendizagem cooperativa, de acordo 

com rô de Spearman 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: elaborada pelo presente autor com uso do software IBM SPSS Statistics 26 (2024). 

 

 

 

 

 

 

 

Série PRECE 1ª Série 2ª Série 3ª Série EEEP APT

Índice de Valor Social 0,773 0,719 0,693 0,702 0,705

Índice de Aprend. Coop. 0,839 0,722 0,697 0,719 0,713

Curso PRECE Acad Agro Aquic Info Quim EEEP APT

Índice de Valor Social 0,7726 0,7329 0,7118 0,6884 0,6941 0,6786 0,705

Índice de Aprend. Coop. 0,8389 0,7403 0,7366 0,6817 0,6952 0,6877 0,713
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Tabela 15 – Correlação entre índices de valor social e de aprendizagem cooperativa, de acordo 

com teste de Pearson. 

 
Fonte: elaborada pelo presente autor com uso do software IBM SPSS Statistics 26 (2024). 

 

Sabendo-se que em alguns grupos acata-se a hipótese de distribuição normal e em 

outros não, sugere-se considerar o teste rô de Spearman nesta análise, o qual revelou uma 

correlação positiva significativa de 0,498 com um nível de confiança de 0,01. Esta correlação 

positiva está em consonância com a teoria, onde os benefícios da aprendizagem cooperativa se 

alinham com os construtos do valor social. 

Tanto a metodologia de aprendizagem cooperativa quanto o conceito de valor social 

estão em sintonia com a promoção da igualdade e inclusão. Na aprendizagem cooperativa, os 

estudantes são encorajados a trabalhar juntos, independentemente de suas habilidades 

individuais, promovendo a igualdade de oportunidades e valorizando as contribuições de todos 

os membros do grupo. Da mesma forma, o valor social reconhece a importância de garantir que 

todos os membros da sociedade tenham acesso a oportunidades e recursos que promovam seu 

bem-estar. 

Ambos, a metodologia de aprendizagem cooperativa e o conceito de valor social, 

enfatizam a importância da interação e colaboração entre os indivíduos. Na aprendizagem 

cooperativa, os alunos colaboram em atividades e projetos, compartilhando conhecimentos e 

habilidades para alcançar objetivos comuns. De maneira semelhante, o valor social, conforme 

proposto por Anand, ressalta a importância das interações sociais e das relações positivas na 

determinação do bem-estar e do valor percebido. 

Tanto a aprendizagem cooperativa quanto o conceito de valor social priorizam o 

bem-estar coletivo em detrimento do individualismo. Na aprendizagem cooperativa, os alunos 

são motivados a alcançar metas compartilhadas e a apoiar uns aos outros para o sucesso do 

grupo como um todo. O valor social, por sua vez, enfatiza a importância de políticas e práticas 

que melhorem o bem-estar geral da sociedade, considerando não apenas o bem-estar individual, 

mas também o coletivo. 
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6.4 Constructos que formam o valor social de uma escola de aprendizagem cooperativa 

Por fim, para alcançar o último objetivo específico proposto neste trabalho, que é 

mensurar os constructos que formam o valor social de uma escola de aprendizagem cooperativa, 

foram calculados os índices individuais dos constructos que formam o valor social, de forma a 

possibilitar uma análise daqueles que se obtiveram menores e maiores pontuações para a 

amostra em análise, sendo, assim, indicativos de objeto para capacitação/atuação 

sobre/preparação e, na outra ponta, motivo de celebração e inspiração. Ademais, foram 

realizados testes para verificar diferenças estatisticamente significativas entre esses constructos. 

 

Tabela 16 – Constructos do valor social de uma escola de aprendizagem cooperativa. 

 
Fonte: elaborada pelo presente autor (2024). 

 

Percebe-se pela tabela 16 que o constructo Saúde é o que menos pontuou, com todos 

os valores abaixo de 0,6 para a escola Alan Pinho. Tal situação merece um estudo específico, a 

fim de verificar se tal situação acontece em decorrência/reverberação do isolamento provocado 

pela pandemia do covid-19 e/ou se tem correlação com rotina padrão das escolas de educação 

profissional, que espera dedicação mínima de 9 horas diárias de estudo, realização de avaliações 

e atividades frequentes de cerca de 20 disciplinas diferentes. Destaca-se que a Alan Pinho 

reconhece essa situação e, apesar da utilização da metodologia de aprendizagem cooperativa 

que promove, dentre outros pontos, o apoio e cuidado mútuo, e da Política escolar de 

Acolhimento Emocional, a medição do constructo Saúde do valor social sugere a necessidade 

de dedicar mais atenção a este fator. 
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PRECE 0,65 0,78 0,81 0,90 0,76 0,73 0,75 0,74 0,85 0,80 0,78 0,77

EEEP APT 0,52 0,75 0,67 0,83 0,73 0,66 0,72 0,64 0,81 0,73 0,78 0,71

Acadêmico 0,56 0,77 0,67 0,89 0,76 0,69 0,74 0,67 0,83 0,76 0,82 0,73

Agroindústria 0,49 0,78 0,62 0,87 0,72 0,66 0,76 0,65 0,82 0,74 0,78 0,71

Aquicultura 0,50 0,78 0,73 0,79 0,72 0,67 0,73 0,61 0,77 0,70 0,76 0,69

Informática 0,55 0,72 0,66 0,76 0,70 0,63 0,70 0,63 0,82 0,72 0,76 0,69

Química 0,48 0,70 0,64 0,79 0,73 0,63 0,65 0,64 0,80 0,70 0,74 0,68

1ª Série 0,55 0,75 0,68 0,83 0,74 0,64 0,75 0,66 0,82 0,75 0,81 0,72

2ª Série 0,47 0,76 0,63 0,79 0,71 0,65 0,69 0,63 0,83 0,72 0,76 0,69

3ª Série 0,53 0,74 0,69 0,86 0,75 0,68 0,71 0,64 0,79 0,72 0,76 0,70
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Destaca-se que os constructos Liberdade religiosa e Discriminação fora do 

trabalho/escola foram os constructos que mais pontuaram. Estes destaques positivos encontram 

explicação nos princípios e valores adotados pela escola em sua atuação. Contribuem para 

promover maior liberdade religiosa, por exemplo, empatia, apoio mútuo e respeito às diferenças. 

Já para o constructo Discriminação fora do trabalho/escola, contribuem as várias ações que 

promovem liderança, protagonismo e sentimento de autoeficácia. 

Além desses destaques para a escola como um todo, outros constructos 

apresentaram diferença significativa entre os grupos quanto à série e quanto ao curso 

profissional, além de considerar em ambos os agrupamentos o grupo controle.  

Verifica-se que, agrupando por curso profissional e grupo controle, há sete 

constructos do valor social com diferenças significativas de desenvolvimento, sendo eles: saúde; 

liberdade de participação política; liberdade religiosa; capacidades emocionais; segurança; 

relações sociais e com o meio; e trabalho/escola (tabela 17). 

 

Tabela 17 – Teste de diferença de médias dos constructos do valor social, segundo curso 

profissional. 

 
Fonte: elaborada pelo presente autor com uso do software IBM SPSS Statistics 26 (2024). 
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Já entre as séries da Alan Pinho e considerando também o grupo controle, há seis 

constructos do valor social com diferenças significativas de desenvolvimento, sendo eles: saúde; 

liberdade de participação política; liberdade religiosa; capacidades emocionais; relações sociais 

e com o meio; e trabalho/escola (tabela 18).  

 

Tabela 18 – Teste de diferença de médias dos constructos do valor social, segundo série de 

escolaridade. 

 
Fonte: elaborada pelo presente autor com uso do software IBM SPSS Statistics 26 (2024). 

 

Por fim, esta pesquisa sinaliza que a utilização da aprendizagem cooperativa, que 

aborda aspectos cognitivos, aspectos de relação intrapessoal e de relação interpessoal, não 

apenas melhora o desempenho acadêmico dos estudantes, mas contribui especialmente para 

uma educação holística, mais inclusiva, democrática e, portanto, com maior percepção de valor 

social. 
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Ao abordar lacuna existente na literatura, esta pesquisa destaca a importância de 

examinar a relação entre aprendizagem cooperativa e valor social, um aspecto que até então 

não havia sido diretamente explorado. Além de sua relevância acadêmica ao ampliar a literatura 

nesse campo, este trabalho oferece contribuições práticas ao demonstrar os resultados entregues 

pele escola objeto deste estudo, servindo também como modelo para outras instituições 

medirem e diagnosticarem sua própria criação de valor social. Assim, este estudo proporcionou 

insights valiosos sobre a implementação da metodologia de aprendizagem cooperativa em uma 

escola pública e sua influência no valor social percebido. Ainda, esta dissertação contribui para 

a formulação de políticas públicas visando escolas mais inclusivas, em tempo integral, e com 

educação integral, abordando aspectos cognitivos, interpessoais e intrapessoais. 

Os resultados obtidos revelaram uma correlação positiva entre os índices de valor 

social e de aprendizagem cooperativa, indicando que essa abordagem pedagógica pode 

desempenhar um papel significativo na promoção do desenvolvimento de capacidades e 

liberdades, contribuindo assim para a criação de valor social percebido pela comunidade escolar. 

Além disso, a análise dos constructos de valor social apresentou áreas específicas 

onde a escola objeto de estudo obteve maiores pontuações, a lembrar: discriminação fora do 

trabalho/escola, liberdade religiosa, liberdade de pensamento crítico e liberdade de expressão 

política. Esses resultados sugeriram que a utilização da aprendizagem cooperativa não apenas 

melhora o desempenho acadêmico dos estudantes, mas também contribui para uma educação 

mais inclusiva, integral, democrática e com maior percepção de valor social. 

No entanto, é importante reconhecer que este estudo teve suas limitações. A 

abordagem quantitativa adotada pode não capturar totalmente a complexidade das experiências 

dos estudantes e profissionais envolvidos. Além disso, não foi analisado o mercado de trabalho 

em Pentecoste e região, fator que pode influenciar percepção dos estudantes de diferentes cursos 

profissionais sobre o constructo Trabalho, o que repercute no índice de valor social. Ainda, o 

foco em uma única escola limita a generalização dos resultados para outras contextos 

educacionais.  

Para futuras pesquisas, recomenda-se a realização de estudos longitudinais que 

examinem os efeitos no valor social da aprendizagem cooperativa ao longo do tempo e em 

diferentes contextos escolares. Além disso, seria interessante explorar mais a fundo os 

mecanismos pelos quais a aprendizagem cooperativa influencia o valor social percebido, por 

meio de métodos qualitativos que permitam uma compreensão mais profunda das experiências 
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dos participantes. Considerando que a idade e a situação financeira-profissional dos 

participantes investigados (no caso desta pesquisa, estudantes da Alan Pinho e profissionais 

oriundos do Prece) podem influenciar o resultado de valor social, sugere-se testar/verificar se o 

modelo utilizado tem sensibilidade para avaliar grupos em fases diferentes da vida, isto é, com 

diferentes maturidades. 

Propõe-se também que seja realizado estudo a fim de validar o índice de 

aprendizagem cooperativa e, em outro nível, validar o conceito mais amplo de aprendizagem 

cooperativa, aqui denominado de Liderança Cooperativa e Solidária. Este conceito ampliado 

abrange, além dos elementos da aprendizagem cooperativa propostos por Johnson e Johnson 

(2023), dimensões que foram desenvolvidas ao longo da trajetória do movimento Prece, as 

quais foram representadas por questões contidas na parte III do questionário desta pesquisa 

(apêndice A). Juntas, essas dimensões formam uma sequência lógica:  

❖ Consciência solidária: capacidade de identificar e/ou entender os problemas 

que a sua comunidade enfrenta e disposição para ajudar a solucioná-los.  

❖ Visão estratégica de projetos: tendo consciência dos problemas que o meio em 

que vive enfrenta, capacidade de idear/idealizar soluções e transformá-las em 

um projeto, estabelecendo objetivos exequíveis e planejando atividades para 

alcançá-los.  

❖ Competência relacional: tendo a solução de um problema da comunidade em 

forma de projeto claro e viável, capacidade de articular pessoas para realizar 

executar tal projeto. Compreende-se que problemas comunitários necessitam da 

atuação de diferentes pessoas para sua resolução. 

❖ Capacidade Cooperativa: estando em conjunto com outras pessoas para atuar 

na ação ou projeto, capacidade de trabalhar em cooperação, sendo fundamentais 

a consciência da interdependência positiva, responsabilidade individual, 

interação promotora, habilidades sociais e habilidade para realizar análise do 

processo (processamento de grupo).  

❖ Autodeterminação: durante a execução do projeto, diversas situações adversas 

(previstas ou não) poderão surgir. Assim, a autodeterminação é imprescindível 

para seguir firme com o projeto e solucionar o problema comunitário 

inicialmente identificado. Compreende-se que a autodeterminação envolve as 

competências autonomia, sentimento de autoeficácia, autorresponsabilidade e 

obstinação. 

 



75 

Em suma, além de ter reforçado a importância da mensuração do valor social 

institucional na percepção de seu público atendido, este estudo contribuiu para o avanço do 

conhecimento sobre os benefícios da aprendizagem cooperativa não apenas em termos 

acadêmicos, mas também em relação ao seu impacto no valor social de uma escola pública. 

Espera-se que os resultados aqui apresentados inspirem novas pesquisas e orientem práticas 

educacionais centradas no estudante, mais inclusivas e com maior demonstração de valor social. 
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